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O historiador da imprensa deve tentar 
conciliar o estudo individualizado de cada 
título com a apresentação do mundo da 
imprensa em seu conjunto. Mais que 
outros, ele se defronta com a dificuldade 
de descrever ao mesmo tempo a floresta e 
suas árvores. 
Albert & Terrou. História da imprensa. 

 



 
 

10 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 



 

11 

 

SUMÁRIO 
 
 

Imprensa gaúcha: breve incursão historiográfica..13 
 
Mudanças de enfoque metodológico e 
permanências da perspectiva tradicional...............25 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

12 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

13 

 

Imprensa gaúcha: breve incursão 
historiográfica 

 
Com antecedentes múltiplos e uma afirmação ao 

final do século XVIII, a imprensa periódica se consolidou 
ao longo dos Oitocentos, tornando-se o mais 
fundamental meio de difusão/divulgação de 
informações e opiniões e sendo praticada em larga escala 
nas grandes metrópoles, mas não deixando de também 
aparecer nos mais recônditos rincões do mundo. Os 
jornais de gêneros, estilos, nortes editoriais, 
periodicidades e formatos os mais variados marcaram 
suas presenças nas localidades onde circularam, 
aparecendo tanto como reflexos das sociedades, quanto 
como influenciadores de comportamentos, hábitos e 
costumes nas comunidades com as quais conviviam. 

Esse processo também se desencadeou no 
contexto brasileiro, em suas várias unidades político-
administrativas provinciais/estaduais. Nesse quadro, a 
mais meridional das porções do Brasil, o Rio Grande do 
Sul, igualmente viu nascer e florescer um periodismo, 
incialmente acanhado, mas que ganharia relevância com 
o transcorrer do tempo. A gênese da imprensa gaúcha 
deu-se ainda ao final dos anos 1820 e sua evolução 
esteve intrinsicamente ligada ao processo de 
fermentação, eclosão e desenvolvimento da Revolução 
Farroupilha. Posteriormente, por volta da segunda 
metade do século XIX, o jornalismo gaúcho passaria por 
uma etapa de crescimento e diversificação, proliferando 
as publicações periódicas pelas cidades e vilas da 
província. A transição para os tempos republicanos 
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traria efeitos para as lides jornalísticas, mormente a 
partir das leis coercitivas, aliviadas apenas a partir da 
consolidação da nova forma de governo. As iniciativas 
periodísticas locais prosperaram e predominaram por 
todo o século XIX e primórdios do século seguinte, 
quando se estabeleceu o gérmen da mudança, o qual 
redundaria, principalmente a partir da década de 1930, 
na concentração das atividades jornalísticas e na 
afirmação dos jornais organizados em moldes 
empresarias. Desde então e em um processo crescente 
em direção à virada do milênio, a imprensa escrita viria 
a dividir espaço com outros meios de comunicação, 
como o rádio, o cinema, a televisão e, mais 
contemporaneamente, a mídia vinculada à internet, 
precisando passar por práticas constantes de renovação e 
adaptação a esses novos tempos e abruptas mudanças 
tecnológicas. 

Essa evolução da imprensa sul-rio-grandense não 
deixaria de ser observada por estudiosos, que 
descreveram/analisaram o periodismo gaúcho a partir 
de variados prismas, abordagens e enfoques. A maior 
parte dos trabalhos entabulados para abordar a 
imprensa rio-grandense esteve vinculada a uma 
tendência predominantemente descritiva, com a 
intenção de elaborar notas, levantamentos, estatísticas e 
catálogos acerca dos jornais, com níveis em geral 
restritos de interpretação histórica1. Só mais 
recentemente ocorreria uma alteração desse quadro, com 
pesquisas acerca da história geral do jornalismo gaúcho, 
envolvendo algumas renovações no campo 

 
1 Ver o número 41 da Coleção Rio-Grandense. 
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metodológico, o que não significou a extinção daquele 
modelo tradicional. 

Ainda que essas investigações não sejam tão 
numerosas, levando em conta a magnitude do 
significado da imprensa em meio à sociedade rio-
grandense-do-sul, tais trabalhos não deixam de compor 
uma historiografia a respeito do jornalismo gaúcho. O 
conhecimento historiográfico se integra a um processo 
epistemológico, vindo a espelhar a produção intelectual 
de um certo momento do passado. Nesse sentido, ele 
constitui um fragmento para a compreensão do próprio 
passado, vindo a passar vestígios de um determinado 
acontecer para quem o analise2. 
 O termo historiografia tem sido comumente 
empregado no sentido de história escrita, a partir da 
percepção das realizações humanas, independentes do 
campo em que se manifestam, integradas às conjunturas 
histórico-sociais concretas, mas a historiografia também 
pode ser observada como um produto da sociedade. 
Assim, ela está integrada em um momento histórico, 
sendo o resultado do trabalho individual ou de um 
grupo de intelectuais3. A análise historiográfica deve 
levar em contas vicissitudes da dinâmica econômica, 
política, social e cultural, uma vez que, todos esses 
aspectos de alguma maneira condicionam a atuação do 

 
2 ALVES, Francisco das Neves & TORRES, Luiz Henrique. 
Trajetórias da historiografia. Rio Grande: FURG, 1999. p. 11. 
3 GUTFREIND, Ieda. A historiografia rio-grandense. Porto 
Alegre: Ed. da UFRGS, 1992. p. 9.  
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historiador e, consequentemente, a produção do 
conhecimento histórico4. 
 A abordagem historiográfica busca a 
compreensão da história através das obras históricas, das 
visões ou teorias que as orientaram ou circunstanciaram, 
bem como o estudo das forças de percepção, ou seja, das 
perspectivas ou ideologias que subjazem às obras, no 
interior das quais ganham realce o significado dos temas 
e problemáticas selecionadas5. A historiografia atribui 
valor ao conhecimento histórico per se e, assim, a soma 
global dos trabalhos historiográficos abarca, sem 
discriminação, todo conhecimento possível sobre o 
passado. No entanto, cada trabalho historiográfico 
particular distingue conhecimento relevante do 
irrelevante, importante do sem importância, em cada 
aspecto a partir de suas particulares visões de mundo, bem 
como de seus conjuntos de valores6. 
 No âmbito da historiografia sul-rio-grandense, há 
uma carência no que tange aos estudos acerca da 
imprensa, refletindo um processo que se desencadeou 
também no caso brasileiro e, de certo modo, até mesmo 
em nível mundial. Nesse quadro, ao invés de serem 
integrados a outros trabalhos, os estudos dedicados à 
história da imprensa aparecem isolados e mantidos 

 
4 FICO, Carlos & POLITO, Ronald. A História no Brasil (1980-
1989) – elementos para uma avaliação historiográfica. Ouro Preto: 
UFOP, 1992. p. 18-19.  
5 ARRUDA, José Jobson & TENGARRINHA, José Manuel. 
Historiografia luso-brasileira contemporânea. Bauru: EDUSC, 
1999. p. 12. 
6 HELLER, Agnes. Uma Teoria da História. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 1993.  p. 130. 
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artificialmente estanques em relação ao resto da 
literatura histórica. Desse modo, teoricamente, tais 
estudos seriam centrados em um tópico que repercute 
em muitos outros campos, entretanto, na realidade, eles 
raramente são consultados por estudiosos que operam 
em quaisquer outras áreas7. 
 Nesse quadro, desde o trabalho original, na 
década de 1880, passando pelas diversas pesquisas 
realizadas na virada do século e chegando até meados 
dos Novecentos, é acanhado o número de investigações 
que visassem a elucidar a evolução do jornalismo 
gaúcho, as quais, no seu conjunto, mantiveram 
características descritivas. Algumas modificações se 
dariam a partir da segunda metade do século XX, com 
uma renovação do olhar sobre o jornalismo que se 
estenderia até a centúria seguinte, sem que deixassem de 
vir ao público trabalhos fortemente vinculados à 
tradição historiográfica até então predominante. Ainda 
assim, continuaram pouco numerosas as pesquisas sobre 
a história geral da imprensa rio-grandense, promovidas 
desde a década de 1950 até a contemporaneidade. O 
escopo deste livro é o de abordar essa fase da 
historiografia da imprensa gaúcha. 
 As mudanças dos enfoques historiográficos 
originam-se nos diferentes conceitos adotados conforme 
a teoria em voga, de modo que cada geração, refletindo 
os acontecimentos da humanidade, refaz a história, 
interpretando conceitos e acontecimentos que já foram 

 
7 EISENSTEIN, Elizabeth L. A revolução da cultura impressa: os 
primórdios da Europa Moderna. São Paulo: Ática, 1998.  
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tratados pela geração anterior8. Em tal contexto, 
surgiriam novos trabalhos sobre o jornalismo rio-
grandense, nos quais eram encontradas certas 
orientações teóricas ou metodológicas fundamentadas 
nas ciências sociais. Ainda assim, não chegava a 
constituir um volume expressivo de produções capaz de 
efetivamente alterar a tendência predominante9. 
 Alguns elementos constitutivos dessa renovação 
metodológica são ainda bastante reduzidos, mas abrem 
caminho para um repensar mais amplo acerca do 
periodismo sul-rio-grandense, com um enraizamento 
maior das transformações teórico-metodológicas. Um 
fator relevante para tal processo foi a presença de 
profissionais mais vinculados à ciência histórica, embora 
nem todos com a respectiva formação acadêmica. Nesse 
sentido, o profissionalismo intervém para regular seu 
intercâmbio consigo mesmo, vindo a definir critérios de 
comprovação e exposição, como a nota de rodapé 
completa, a bibliografia honesta, a citação exata. Assim o 
historiador vem a trazer as fontes, o raciocínio e as 
conclusões à luz brilhante do exame público, prestando-
se a discriminar entre o que ele deve a terceiros e o que 
constitui uma contribuição própria sua10. 
 Um condicionante essencial que distingue a 
abordagem tradicional da renovada é a inter-relação dos 
periódicos com o ambiente em que circulavam. Nesse 

 
8 FLORES, Moacyr. Historiografia: estudos. Porto Alegre: Nova 
Dimensão, 1989. p. 7. 
9 MELO, José Marques de. História social da imprensa. Porto 
Alegre: EDIPUCRS, 2003. p. 21-22. 
10 GAY, Peter. O estilo na história. São Paulo: Cia. das Letras, 
1990. p. 188. 



 

19 

 

quadro, intenções imediatas, estratégias e táticas dos 
comunicadores precisam estar sempre relacionadas ao 
contexto nos quais operam, assim com as mensagens que 
transmitem11. Tais interações entre jornalismo e contexto 
histórico passam a ser uma constante nas versões 
renovadoras, ao passo que o enfoque tradicional, na 
maior parte das vezes, abordava os jornais a partir de 
uma espécie de autonomia em relação ao seu meio, ou 
seja, como objetos estanques em relação ao todo social. 

A historiografia da imprensa do Rio Grande do 
Sul apresenta-se, desde os seus primórdios, ao final do 
século XIX, em um constante processo de construção, 
como o reconhecem os próprios historiadores do 
jornalismo rio-grandense. Nesse sentido, vários dos 
escritores que atuaram em torno da temática nas últimas 
décadas ressaltam as lacunas ainda existentes no que 
tange aos estudos acerca do jornalismo gaúcho. Nessa 
linha, Lourival Vianna, citando as palavras de Carlos 
Reverbel – que, por sua vez, lembra as de Aurélio Porto 
–, considera, que ainda não existia um trabalho 
definitivo sobre a imprensa gaúcha. Dessa forma, 
passado mais de um século desde os trabalhos pioneiros, 
a história da imprensa sul-rio-grandense ainda está 
vivendo mais uma das etapas de seu processo de 
edificação. 
 Na sua ampla maioria, a reconstrução histórica 
da imprensa gaúcha desenvolveu-se de acordo com os 
pressupostos de um discurso historiográfico que 
dominou por décadas a fio o contexto gaúcho, 
acompanhando uma tendência que marcou a produção 

 
11 BRIGGS, Asa & BURKE, Peter. Uma história social da mídia: de 
Gutenberg à internet. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2004. p. 17. 
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histórico-intelectual rio-grandense-do-sul como um 
todo. Surgiu, dessa maneira, uma série de trabalhos 
embasados em uma abordagem descritiva, promovidos 
por escritores das mais variadas profissões que, mesmo 
assim, na maior parte dos casos, entabularam esmeradas 
pesquisas, proporcionando copiosos dados para os 
futuros trabalhos sobre o jornalismo e prestando 
significativa colaboração para a reedificação da história 
da imprensa no Rio Grande do Sul. 
 Nesses trabalhos, o espaço destinado ao inter-
relacionamento entre a conjuntura histórica e o 
desenvolvimento da imprensa foi em geral restrito. 
Vários dos escritos sobre o jornalismo gaúcho, 
apresentados na forma de catálogos, listagens 
estatísticas, arrolamentos ou levantamentos descritivos, 
não tinham tais preocupações, mas, ainda assim, 
trouxeram a lume uma série de fontes e informações 
fundamentais às pesquisas que viriam a ser entabuladas. 
Houve também as exceções, caso daqueles ensaios 
eivados de diletantismo e até de improviso, mais 
preocupados em promover uma divulgação e até uma 
propaganda estatal do que efetuar qualquer tipo de 
aprofundamento histórico. 
 Desse modo, desenvolveu-se uma historiografia 
informativa, pela qual diversos trabalhos acabam 
assumindo a condição declarada ou dissimulada de 
autênticos catálogos. A tendência geral é o não 
reconhecimento de interfaces da imprensa com sua 
conjuntura histórica, embora, em alguns casos, como os 
que envolvem acontecimentos relevantes para a história 
política gaúcha, se esbocem algumas tentativas nesse 
sentido. Entretanto, tais considerações não atingem o 
nível explicativo, permanecendo apenas um pano de 
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fundo em que se desdobra a “história da imprensa”. 
Ainda assim, tais características não chegam a ser 
suficientes para renegar relevância ou descartar tal 
produção historiográfica, a qual dever ser colocada no 
seu devido lugar de material para vir a compor uma 
história da imprensa rio-grandense12. 

 
12 RÜDIGER, Francisco Ricardo. História da imprensa e da 
comunicação social no Rio Grande do Sul (bibliografia e notas para 
uma avaliação crítica). Porto Alegre: Museu de Comunicação 
Social Hipólito José da Costa, 1983. p. 5-7. Francisco Rüdiger 
ainda tece as seguintes considerações sobre a tendência 
historiográfica tradicional entabulada acerca da imprensa 
gaúcha: A problemática mantém-se atenta a uma perspectiva 
que, fiel a um princípio de imanência hoje caduco, não articula 
os seus temas de análise à sociedade e aos contextos sociais 
particulares em que foram produzidos e sobre os quais 
tiveram efeitos. Por outro lado, nem mesmo essa perspectiva 
parece ser levada a desenvolvimentos satisfatórios em muitos 
casos. A caracterização da estilística dos meios jornalísticos 
abordados é muito tímida e, quando ocorre, quase que 
invariavelmente deriva para o exercício catalográfico. Seus 
motivos, seus porquês, mantêm-se ignorados. Em suma, deve-
se dizer que o conjunto de trabalhos agrupados nessa 
problemática, que cronologicamente ainda vigora em 
trabalhos contemporâneos, carece, na verdade, de uma 
problematização da própria história da imprensa.  Não há um 
trabalho de interpretação que evite, falando-se de história da 
imprensa, a criação de sentido espontâneo de uma sucessão de 
eventos que, de uma forma mágica, conduz até nossa época. A 
elucidação dos fatores sociais, econômicos e culturais por ele 
responsáveis permanece obscura. Por exemplo, a tematização 
do jornalismo do interior assinala a diminuição dos títulos e a 
regressão constante de sua importância, mas não explica suas 
circunstâncias. Inexiste uma análise das condições que fizeram 
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 Somente a partir dos escritos de Carlos Reverbel 
ocorreria uma mudança de horizontes, uma vez que, em 
um de seus trabalhos sobre a imprensa gaúcha, lança 
uma série de propostas em direção a uma renovação nos 
métodos de pesquisa a respeito do jornalismo e, na sua 
análise, conjuntura histórica e imprensa encontram-se 
articuladas e contextualizadas no âmbito da sociedade. 
Apesar dessas ideias renovadoras, a história geral da 
imprensa sul-rio-grandense continuou sendo 
estabelecida predominantemente a partir de um modelo 
tradicionalmente descritivo. Mas exceções surgiriam já 
ao final do século XX e na virada para a centúria 
seguinte, quando os ensinamentos de Reverbel 
floresceriam, notadamente no meio acadêmico-
universitário, desenvolvendo-se uma história do 
jornalismo calcada em ampla renovação teórico-
metodológica e na inter-relação entre as várias áreas do 
saber humano13. 

 
prosperar a imprensa interiorana bem como uma investigação 
dos problemas surgidos com a penetração dos sistemas de 
comunicação provenientes dos grandes centros do país. 
Embora, por força da ausência de procedimentos explicativos, 
muitos dos trabalhos dessa problemática abram caminho para 
o anedótico, deve-se frisar que, talvez em consequência disso, 
constituem-se em materiais indicativos valiosos para o 
desenvolvimento crítico de alguns episódios que narram. (p. 
7-8). 
13 Este livro constitui uma versão revisada e ampliada do texto 
“Uma historiografia da imprensa gaúcha”, publicado no 
volume 51 da Coleção Pensar a História Sul-Rio-Grandense, 
editado em 2011, pela Universidade Federal do Rio Grande. O 
critério para o estudo dos trabalhos selecionados é a 
abordagem estrita de uma história geral da imprensa sul-rio-
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grandense. Também foram destacadas pesquisas de enfoque 
mais específico, no caso de serem complementares em relação 
aquele foco central. Não foram incluídas na pesquisa 
monografias, dissertações e teses realizadas no âmbito 
universitário. 
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Mudanças de enfoque 
metodológico e permanências da 

perspectiva tradicional 
 

 

 Em meio ao turbilhão de obras 
predominantemente descritivas sobre o jornalismo 
sulino, o escritor Carlos Reverbel veio a estabelecer um 
diferencial no enfoque acerca do tema. Na década de 50, 
Reverbel publica dois novos trabalhos sobre a imprensa 
gaúcha, um na Enciclopédia Rio-Grandense, em 1956, 
intitulado “Evolução da imprensa rio-grandense (1827-
1845)” e outro, na obra Fundamentos da Cultura Rio-
Grandense, em 1957, denominado “Tendências do 
jornalismo gaúcho”14. Nesse segundo escrito, o autor 

 
14 REVERBEL, Carlos. Evolução da imprensa rio-grandense 
(1827-1845). In: Enciclopédia Rio-Grandense: o Rio Grande Antigo. 
v. 2. Canoas: Editora Regional, 1956. p. 241-264.; e REVERBEL, 
Carlos. Tendências do jornalismo gaúcho.  In: Fundamentos da 
cultura rio-grandense. Porto Alegre: Faculdade de Filosofia da 
Universidade do Rio Grande do Sul, 1957 (segunda série). p. 
101-124. Ao apresentar-se, a Enciclopédia Rio-Grandense 
destacava os seus objetivos: abordar a pesquisa sistematizada 
e a divulgação objetiva de elementos sobre a formação 
histórica do Rio Grande do Sul, sua gente, sua cultura e seu 
progresso, e focalizar os mais variados prismas da vivência 
humana, espelhando o período de formação histórica, cultural 
e econômica do nosso interior, retratando com variedade de 
aspectos tudo quanto diga respeito à vida humana no Rio 
Grande do Sul.  Fundamentos da Cultura Rio-Grandense foi o 
título de um curso realizado pela Universidade do Rio Grande 
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lança alguns dos pressupostos que viriam a contribuir 
significativamente com as transformações pelas quais a 
historiografia da imprensa sul-rio-grandense passaria 
nos anos futuros. Nesse sentido, ele empreende uma 
abordagem diferenciada com relação a seus antecessores 

 
do Sul em cinco fases (séries), nos anos de 1954, 1957, 1958, 
1960 e 1962, e, em cada um delas, foram publicadas as 
palestras correspondentes, tornando-se um marco referencial 
na historiografia sul-rio-grandense. Com o curso, a Faculdade 
pretendia prestar uma contribuição ao aprimoramento dos 
professores de nível secundário e aos estudos que procuram 
conhecer e dar a conhecer a todos o que é o Rio Grande do Sul, 
visava também a fornecer ao homem e ao povo de seu estado 
o auxílio e os conhecimentos de que ele necessita para saber de 
onde veio, onde está e como deve agir para se por realmente 
em ligação com a terra e com os seus semelhantes. (PILLA, 
Luís. Prefácio. In: Fundamentos..., 1954 - primeira série). Carlos 
Macedo Reverbel (1912-1997), gaúcho de Quaraí, foi jornalista 
desde 1933, tendo trabalhado em Santa Catarina, Rio de 
Janeiro e Rio Grande do Sul, onde foi redator-secretário da 
revista Província de São Pedro e redator do Correio do Povo; 
historiador e pesquisador, membro da Associação Rio-
Grandense de Imprensa e do Instituto Histórico e Geográfico 
do Rio Grande do Sul; entre outros trabalhos, escreveu: 
“Bibliografia sul-rio-grandense” (série de 66 artigos 
comentados no Correio do Povo), “Classes políticas”, “Um 
capitão da Guarda Nacional”, “O gaúcho: aspectos de sua 
formação no Rio Grande do Sul e no Rio da Prata”, “Assis 
Brasil” e “Maragatos e pica-paus: guerra civil e degola no Rio 
Grande”. Dados obtidos a partir de: MARTINS, Ari. Escritores 
do Rio Grande do Sul. Porto Alegre: Ed. da UFRGS; Instituto 
Estadual do Livro, 1978. p. 481 e VILLAS-BÔAS Pedro. Notas 
de bibliografia sul-rio-grandense: autores. Porto Alegre: A Nação; 
Instituto Estadual do Livro, 1974. p. 422.  
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e coetâneos na pesquisa sobre o jornalismo gaúcho, 
promovendo algumas ideias que representariam os 
primórdios de uma renovação metodológica nas análises 
acerca da imprensa no Rio Grande do Sul. 
 No ensaio Evolução da imprensa rio-grandense, o 
escritor argumenta que na impossibilidade de fazer a 
história do jornalismo rio-grandense, tarefa necessária e 
sedutora, mas que consumiria anos de pesquisas, se 
limitaria a esboçar apenas a primeira fase de sua 
evolução. Explica que seu estudo era tudo quanto se 
pode levar a cabo – sem maiores pesquisas pessoais –, 
mas não deixando de recorrer, evidentemente, senão a 
todos, pelo menos aos principais elementos 
bibliográficos sobre a matéria. Para o autor essa seria 
uma empresa das mais espinhosas, dadas as deficiências 
da respectiva bibliografia – quase sempre de caráter 
fragmentário – e, sobretudo, por causa de sua 
inacessibilidade, pois consta de publicações em geral 
esgotadas, quando não desaparecidas15.  
 Nesse artigo, o autor não chega a apresentar 
maiores novidades quanto a fundamentos teórico-
metodológicos, limitando-se a explanar sobre o que 
considera a primeira fase da imprensa rio-grandense, 
desde o surgimento da mesma até o fim da Revolução 
Farroupilha. Destaca as discussões acerca do “primeiro 
jornal” e do “primeiro prelo”, aceitando Salvador José 
Maciel como o “fundador” da imprensa na província e 
descrevendo “vida e características” do Diário de Porto 
Alegre, além de fazer uma referência ao Constitucional 
Rio-Grandense. Para Reverbel, durante a “primeira fase”, 
havia dois tipos de jornais, os “difamadores” e 

 
15 REVERBEL, 1956. p. 243. 
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“irresponsáveis”, com a primazia das agressões pessoais 
e os político-partidários, que teriam predominado sobre 
os primeiros. Segundo o escritor, durante a Revolução de 
1835, a imprensa tinha um caráter partidário e 
ideológico, considerando os periódicos como 
“precursores” do movimento rebelde. O autor faz ainda 
uma lista de alguns dos jornais que serviram à 
Revolução, além de outros de cunho legalista, 
destacando também a “feição e estilo” desses primeiros 
periódicos. Ao final do texto, Reverbel cita as 
“principais” referências bibliográficas que existiam, até 
aquela época, sobre a imprensa no Rio Grande do Sul. 
 
 

Trecho do texto 
 
Na impossibilidade de fazer a história do jornalismo 

rio-grandense, tarefa necessária e sedutora, mas que 
consumiria anos de pesquisas, nos limitamos a esboçar, 
nestas páginas, apenas a primeira fase de sua evolução. 

É tudo quanto se pode levar a cabo (sem maiores 
pesquisas pessoais), mas não deixando de recorrer, 
evidentemente, senão a todos, pelo menos aos principais 
elementos bibliográficos sobre a matéria. Mesmo assim, a 
empresa é das mais espinhosas, dadas as deficiências da 
respectiva bibliografia (quase sempre de caráter 
fragmentário) e, sobretudo, por causa de sua inacessibilidade, 
pois consta de publicações em geral esgotadas, quando não 
desaparecidas. 

Que é feito, por exemplo, da “contribuição para a 
história da imprensa rio-grandense”, escrita por Vitor Silva, 
para as comemorações do centenário da Imprensa Nacional? 
Que fim levou, por sua vez, o “estudo de grandes 
proporções”, original inédito de autoria de Augusto Porto 
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Alegre , cuja divulgação Aurélio Porto reclamava em 1934, 
apontando-o como capaz de preencher “essa grande lacuna 
da história rio-grandense”? 

Além de incompleta, reduzida e de difícil acesso, a 
bibliografia do nosso jornalismo ainda sofreu verdadeiras 
amputações. (...) 

Ao fazer a periodização da nossa imprensa, tendo em 
vista a história da sua evolução, pode-se tomar como pontos 
de referência, para assinalar a sua primeira fase, os anos de 
1827, data da fundação do Diário de Porto Alegre, e de 1845, 
data do fim da Revolução Farroupilha. Tivemos, nesse 
período, um jornalismo que se caracterizava pelo tom 
polêmico e pelas agressões pessoais, devendo distinguir-se, 
dentro do panorama geral, duas correntes dominantes: uma, 
eminentemente política; outra, nitidamente vazia de 
conteúdo, entregue a toda sorte de excessos e destemperos. 
(...) 

A primeira fase da imprensa rio-grandense (1827-
1845) gira em torno de um acontecimento capital: a 
Revolução Farroupilha. O seu caráter partidário e, de certo 
modo, ideológico, chegando, na sua evolução, a dar corpo a 
ideias como o liberalismo, a federação e a própria república, 
começou a esboçar-se já em 1828, através de nosso segundo 
jornal – o Constitucional Rio-Grandense – emprestando à nossa 
imprensa um sentido político, senão único, de qualquer 
forma o mais nitidamente demarcado no Brasil daquela 
época. (...) 

Se examinarmos o conteúdo dos órgãos da Revolução 
Farroupilha, sem dúvida os mais expressivos da primeira fase 
do jornalismo rio-grandense, pela sua identificação como 
grande movimento, mais se robustecerá a nossa convicção de 
que aqui tivemos, naquela época, um jornalismo que se nutria 
de ideias e que batalhava pela sua implantação. 
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 O outro artigo, “Tendências do jornalismo 
gaúcho”, inseriu-se na série de estudos denominada 
Fundamentos da Cultura Rio-Grandense, evento que 
corporificou a preocupação de um encontro com o Rio 
Grande, por outros caminhos que não somente os da 
historiografia tradicional16. Nesse contexto, o trabalho 
representa verdadeira exceção, quando relacionado com 
os demais estudos sobre a imprensa realizados até então, 
pois, nele, Reverbel organiza o texto a partir de um 
arcabouço metodológico, revelando preocupações até 
então não abordadas por seus antecessores. Ao definir 
seu objeto de trabalho, ele também aponta as 
dificuldades na realização do mesmo, notadamente por 
causa das limitações e do caráter fragmentário da 
bibliografia disponível. 
 Modesto, o autor expressa que seu trabalho não 
ia além de notas, através das quais, sem fazer história, 
procuraria apenas caracterizar as três principais fases do 
jornalismo no Rio Grande do Sul, em relação aos 
acontecimentos sociais e políticos que lhe serviram de 
panorama e campo de ação. Reverbel afirma que se 
detivera particularmente nas duas primeiras etapas, cuja 
história já fora esboçada, pois maior exame da terceira 
fase do jornalismo gaúcho implicaria em pesquisas 
demoradas, cujos resultados não seria possível obter-se 
de uma hora para outra. De acordo com o escritor, a 
bibliografia alusiva, além de escassa e de difícil acesso, 
pois se encontra em publicações na totalidade esgotadas, 

 
16 MOREIRA, Earle Diniz Macarthy. Linhas de pesquisa 
histórica no Rio Grande do Sul. In: Anais da VI Reunião Anual 
da Sociedade Brasileira de Pesquisa Histórica. São Paulo: SBPH, 
1987. p. 49. 
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é, em geral, fragmentária, não existindo, nessas 
condições, nenhuma obra sobre o jornalismo rio-
grandense que pudesse ser apontada como definitiva17. 
 Mesmo que apresente seu artigo escrito na obra 
Fundamentos da Cultura Rio-Grandense como simples 
“notas”, sem pretender “fazer história”, Carlos Reverbel 
traz ao público um texto histórico, rico em informações, 
como é a tradição da bibliografia sobre a imprensa 
gaúcha, mas acrescenta a isso o esboço de algumas 
inovações metodológicas. Segundo o autor, significativo 
trabalho era ainda necessário para promover a 
construção da história da imprensa rio-grandense, tarefa 
que não mais poderia ser executada de forma individual 
e “amadora” e sim, em equipe e com uma renovação na 
metodologia da pesquisa. 
 Na concepção de Reverbel, para que se 
conseguisse escrever, como se tornava necessário, a 
história do jornalismo rio-grandense, lacuna que 
demorava a ser preenchida, seria preciso que se 
empreendesse, preliminarmente, amplo trabalho de 
documentação, pois grande parte do que se escrevera 
sobre o assunto, no Rio Grande do Sul, escapava aos 
interessados, por falta de indicação e, consequentemente, 
de conhecimento das fontes. O escritor explica que ainda 
não se fizera no contexto gaúcho nem sequer o 
levantamento das coleções de jornais antigos existentes 
nas bibliotecas e arquivos públicos e particulares do 
estado, bem como não se dispunha nem mesmo de um 
catálogo da imprensa rio-grandense. Defende o autor 
que a história do jornalismo no Rio Grande do Sul 
dificilmente poderia ser obra de um só pesquisador, pela 

 
17 REVERBEL, 1957. p. 101-102. 
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enorme soma de material que faltava reunir, de modo 
que se chegara a uma situação em que, individual e 
amadoristicamente, não mais se conseguiriam resultados 
satisfatórios, no campo dos estudos sociais. Nessa linha, 
ele destaca que seria necessário um trabalho de equipe, 
com recursos materiais e moderna orientação 
metodológica para que se conseguisse, o quanto antes, 
como era preciso, reunir o fundo de documentação 
necessário ao completo estudo da evolução do 
periodismo gaúcho18. 
 Carlos Reverbel refere-se às diferenciações 
regionais características do Brasil como fundamentais 
para um melhor entendimento do jornalismo brasileiro, 
afirmando que esse fenômeno cultural, sociológico e 
geográfico também se fez sentir na evolução da 
imprensa, levando à inexistência de um jornal nacional e 
à formação de verdadeiras “ilhas” regionalizadas. Para 
ele, o estudo da imprensa deveria ser feito “ilha a ilha”, 
ou seja, propunha a organização de estudos de caso 
regionais, como forma de construir a história da 
imprensa brasileira no seu conjunto, mesmo 
considerando essa como uma difícil tarefa. Exemplifica 
isso apontando o certo desprezo, principalmente por 
parte do centro do país, dedicado à produção histórica 
realizada no Rio Grande do Sul, destacando que o 
estudioso que quisesse conhecer a evolução da imprensa 
no Brasil teria de estudá-la segundo as diferentes regiões 
em que ela se afirmou, ou seja, “ilha por ilha”, e não 
apenas nas suas manifestações de Rio de Janeiro e São 

 
18  REVERBEL, 1957. p. 102. 
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Paulo, “ilhas” também, do ponto de vista jornalístico, em 
relação ao resto do país19. 
 De acordo com tal convicção, na perspectiva do 
escritor, para realizar-se a construção da história da 
imprensa brasileira, não haveria outra alternativa senão 
proceder-se como nos trabalhos de geografia humana, 
empreendendo-se primeiramente levantamentos e 
estudos de âmbito regional, de modo que, sem esse 
procedimento, jamais se obteria a história do jornalismo 
no país, onde não circulava e nunca circulara um órgão 
que pudesse ser apresentado como expressão absoluta e 
muito menos como símbolo do jornalismo nacional, bem 
como  periódico algum  jamais desfrutara e, 
possivelmente, nunca desfrutaria dessa situação, só 
podendo o mesmo papel ser  desempenhado dentro dos 
limites das diversas “ilhas” a que vivia circunscrito o 
jornalismo brasileiro, isto é, em caráter regional. A isso o 
autor acrescenta a afirmação de que a contribuição rio-
grandense, em geral, não era sequer levada em conta 
pelos que vinham estudando o assunto fora do estado 
sulino20. 
 Na mesma linha, a respeito da história da 
imprensa gaúcha, Carlos Reverbel censura a tendência 
que limitava o horizonte de estudo ao âmbito porto-
alegrense, omitindo a contribuição representada por 
alguns centros do interior do estado. O autor aponta 
para a necessidade de ampliar a pesquisa a outras 
cidades onde a imprensa teve grande desenvolvimento, 
explicando que não seria possível traçar a evolução da 
imprensa no Rio Grande do Sul, limitando-se o campo 

 
19 REVERBEL, 1957. p. 102-103. 
20 REVERBEL, 1957. p. 104-105. 
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de observação apenas ao que se passou na capital do 
estado, uma vez que outros centros, notadamente Rio 
Grande e Pelotas, teriam de ser da mesma forma 
estudados, pois estavam em condições de apresentar 
relevante contribuição21. 
 Ainda com referência à elaboração de uma 
história da imprensa, o autor destaca a necessidade de 
conservação das fontes em bibliotecas, arquivos e 
museus, com referência especial à situação da Biblioteca 
Nacional. Para o escritor, as grandes dificuldades que 
então cercavam a preservação dos acervos jornalísticos 
representavam um grave obstáculo ao aprimoramento 
das pesquisas concernentes às ciências humanas como 
um todo, considerando que, aparentemente, tal 
deficiência poderia constituir percalços apenas aos que 
pretendiam estudar a evolução do jornalismo, na 
realidade, porém, os prejuízos seriam maiores, pois 
envolviam quase todos os estudos sociais, por se tratar 
de fontes de primeira grandeza e capazes, portanto, de 
fornecer aos pesquisadores elementos da maior valia22. 
 Sobre cada um dos assuntos abordados, Reverbel 
remete a referências bibliográficas que podem permitir a 
identificação da fonte ou a ampliação do conhecimento 
sobre determinado aspecto. A parte mais completa do 
trabalho refere-se à “primeira fase”, acerca da 
preparação e desenvolvimento do conflito farroupilha, 
discutindo as origens da imprensa e as características 
dos primeiros periódicos rio-grandenses. Diferentemente 
de outros autores, Reverbel promove uma revisão 
bibliográfica, bem como contrapõe as diferentes visões e 

 
21 REVERBEL, 1957. p. 105 e 107. 
22 REVERBEL, 1957. p. 108. 
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argumenta sobre as mesmas. Ele aponta que, diante da 
divergência entre os autores, não restava outra 
alternativa senão voltar-se ao tema, para tirá-lo a limpo, 
promovendo um reexame do mesmo, o qual poderia ser 
efetivado a partir das atividades universitárias, nas quais 
deveriam ser realizadas as pesquisas fundamentais sobre 
a evolução da cultura rio-grandense23. Além disso, o 
autor explica o contexto histórico da formação do Rio 
Grande do Sul e do surgimento da imprensa, nessa 
“primeira fase”. As apreciações sobre a “segunda fase”, 
durante a transição monarquia – república, são mais 
sucintas, com destaque às atuações de Júlio de Castilhos 
e Carlos von Koseritz e às folhas A Federação e A Reforma. 
A referência à “terceira fase”, a partir de 1895, é, como o 
próprio autor anunciara, ainda mais restrita, falando 
sobre a “equidistância” e o “primado da notícia” do 
jornal Correio do Povo. 
 Inter-relacionando o jornalismo no âmbito 
universal e regional, o escritor busca esclarecer que se na 
sua expressão material, ou seja, quando levados em 
conta os engenhos mecânicos, os processos técnicos e as 
formas de aplicá-los, o jornalismo rio-grandense 
aparecia como resultado de um sistema universal de 
elaboração industrial, o qual não tinha características 
absolutamente próprias e não se revestia de verdadeira 
originalidade, o mesmo não se poderia dizer do seu 
espírito e da sua ação, com raízes que se confundem com 
as da própria formação gaúcha. Associando a conjuntura 
histórico-social sul-rio-grandense com a evolução das 
atividades jornalísticas, o autor explica que se formou 
um jornalismo tipicamente rio-grandense, que vem 

 
23 REVERBEL, 1957. p. 109. 
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subsistindo na medida em que se tornou capaz de 
conservar-se autêntico e representativo, apontando que 
deveria ser em função de tal integração na vida social 
que teria de ser estudada aquela evolução24.   
 Também com referência a esse aspecto, Carlos 
Reverbel inova na forma de tratar a imprensa, 
empreendendo um modo de historiar diferenciado com 
relação aos trabalhos anteriores. Tal inovação pode ser 
percebida na maneira pela qual ele encara a imprensa, 
não como um elemento histórico isolado e sim como 
algo que interage com a sociedade na qual está inserida. 
Segundo o autor, o panorama ético em que se situara a 
imprensa rio-grandense não era, evidentemente, 
resultado de um fenômeno de geração espontânea, que 
tivesse vindo a furo de uma hora para outra, de modo 
que era resultado de todo um processo evolutivo, cujas 
raízes remotas e profundas se confundiam com as da 
própria formação social gaúcha, pois se era verdade que 
a imprensa influíra sobre a sociedade, não seria menos 
exato que a sociedade também exercera influências sobre 
a imprensa, em uma escala talvez mais determinante, ao 
passo que os jornais, em última análise, eram tanto um 
produto dos leitores e anunciantes, que os compravam e 
sustentavam, como dos proprietários que os 
administravam e orientavam, e dos profissionais que os 
elaboravam tecnicamente25. 
 Assim, Carlos Reverbel presta uma contribuição 
inestimável para uma melhor compreensão histórica da 
imprensa gaúcha, lançando alguns dos preceitos que 
viriam a ser aprimorados a partir das décadas seguintes. 

 
24 REVERBEL, 1957. p. 109. 
25 REVERBEL, 1957.  p. 114. 
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Floresceria sua ideia de estabelecer uma inter-
complementação mútua entre os estudos promovidos 
sob o prisma da historiografia até então vigente e 
aqueles a serem desenvolvidos a partir das atividades 
universitárias, e seu ensaio passaria a constituir um 
elemento chave nos trabalhos de graduação e pós-
graduação que viriam a versar sobre a imprensa no Rio 
Grande do Sul. Na sua obra, história e imprensa são 
elementos que interagem entre si, inter-relacionando-se 
com o meio no qual se desenvolveu o jornalismo, de 
modo que as posições discursivas dos jornais aparecem 
contextualizadas no todo da sociedade na qual eles 
circularam. 
 Mesmo que o “fazer história” do escritor ainda 
estivesse marcado por alguns dos elementos 
constitutivos do discurso historiográfico predominante, 
mormente no texto de 1956, seus estudos representaram 
um considerável avanço quanto a este, à medida que o 
autor busca realizar uma revisão e até uma crítica 
bibliográfica. Além disso, ele aponta para a necessidade 
de uma modernização na orientação metodológica, bem 
como para uma proveitosa aproximação entre as ciências 
sociais para, em conjunto, estabelecer mais completas 
explicações acerca da formação histórica da imprensa. O 
autor também apresenta como fundamental o inter-
relacionamento entre a evolução das práticas 
jornalísticas com o meio sócio-histórico no qual elas 
desenvolveram-se, de modo que os jornais, de acordo 
com tal perspectiva, não aparecem como elementos 
isolados, com vida própria e pairando acima do contexto 
político, econômico, social e ideológico. Desse modo, no 
intento de estabelecer uma explicação histórica a 
respeito de mais uma das “ilhas” que compõem o 
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jornalismo brasileiro, Carlos Reverbel empreende um 
passo significativo para a construção historiográfica da 
imprensa rio-grandense-do-sul. 
 

Trecho do texto 
 
Este trabalho não vai além de notas, através das 

quais, sem fazer história, procurei apenas caracterizar as três 
principais fases do jornalismo no Rio Grande do Sul, em 
relação aos acontecimentos sociais e políticos que lhe 
serviram de panorama e campo de ação. Detive-me 
particularmente nas duas primeiras, cuja história já foi 
esboçada, pois o maior exame da terceira fase do nosso 
jornalismo implicaria em pesquisas demoradas, cujos 
resultados não seria possível obter-se de uma hora para 
outra. (...) Desta fase da evolução do nosso jornalismo não 
existe, praticamente, bibliografia. É ela campo aberto à 
pesquisa, o que não significa que as fases anteriores estejam 
completamente estudadas. A bibliografia alusiva, além de 
escassa e de difícil acesso, pois se encontra em publicações na 
totalidade esgotadas, é em geral fragmentária, não existindo, 
nestas condições, nenhuma obra sobre o jornalismo rio-
grandense que possa ser apontada como definitiva. (...) 

Como se vê (...), a título de mera exemplificação, não 
é possível traçar a evolução da imprensa no Rio Grande do 
Sul, se limitarmos o campo de observação apenas ao que se 
passou na capital do estado. Outros centros, notadamente Rio 
Grande e Pelotas, terão de ser da mesma forma estudados, 
pois estão em condições de apresentar relevante contribuição. 
(...) 

Quando se fala em imprensa brasileira e, 
implicitamente, em imprensa rio-grandense, é preciso 
esclarecer que não temos um padrão jornalístico 
especificamente brasileiro ou rio-grandense. Basta que se 
compare os diversos jornais em circulação presentemente 
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nesta capital, para que se observe que é isso o que ocorre na 
realidade. Cada um se apresenta sob determinada feição 
gráfica, que o caracteriza e diferencia dos demais, 
representando a nossa imprensa, em conjunto, tantos padrões 
quanto são os que se tornaram clássicos na Europa e nos 
Estados Unidos, sendo que, entre nós assumiram uma feição 
mista, com coisas do jornalismo europeu e coisas do 
jornalismo norte-americano e, naturalmente, algumas marcas 
crioulas, impostas pelo meio. Como os engenhos mecânicos, 
os processos técnicos e as formas de aplicá-las nos vêm 
daqueles centros, muito mais desenvolvidos 
profissionalmente, é natural que os adotemos, na medida em 
que isto é possível de acordo com as condições locais. Mas, se 
na sua expressão material, como resultado de um sistema 
universal de elaboração industrial, o jornalismo rio-
grandense não tem características absolutamente próprias e 
não se reveste de verdadeira originalidade, o mesmo não se 
poderia dizer do seu espírito e da sua ação, com raízes que se 
confundem com as de nossa própria formação social. Temos, 
neste sentido, um jornalismo tipicamente rio-grandense, que 
vem subsistindo na medida em que se tornou capaz de 
conservar-se autêntico e representativo. É em função desta 
integração na nossa vida social que terá de ser estudada a sua 
evolução. (...) 

O panorama ético em que se situa a imprensa rio-
grandense não é, evidentemente, resultado de um fenômeno 
de geração espontânea, que tenha vindo a furo de uma hora 
para outra. É resultado de todo um processo evolutivo, cujas 
raízes remotas e profundas se confundem com as de nossa 
própria formação social, pois se é verdade que a imprensa 
influi sobre a sociedade, não é menos exato que a sociedade 
também influi sobre a imprensa, numa escala talvez mais 
determinante, já que os jornais, em última análise, são tanto 
um produto dos leitores e anunciantes, que os compram e 
sustentam, como dos proprietários que os administram e 
orientam, e dos profissionais que os elaboram tecnicamente.  
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 Apesar dessa proposta de uma renovação 
metodológica apresentada na década de cinquenta, 
diversos dos trabalhos a respeito da história geral da 
imprensa rio-grandense continuariam inseridos nos 
pressupostos da formação discursiva até então 
entabulada pela maioria dos escritores, embasando-se os 
trabalhos em uma abordagem predominantemente 
descritiva. No mesmo conjunto de palestras no qual 
Carlos Reverbel apresenta suas ideias de renovação na 
abordagem da história da imprensa, os Fundamentos da 
Cultura Rio-Grandense, em uma edição posterior, poucos 
anos mais tarde, em 1964, Edgar Luiz Schneider publica 
o artigo “Imprensa sul-rio-grandense nos séculos XIX e 
XX”26, escrito nos moldes até então amplamente 
difundidos na historiografia acerca do jornalismo 
gaúcho. Na abertura do trabalho, o autor destaca a 

 
26 SCHNEIDER, Edgar Luiz. Imprensa sul-rio-grandense nos 
séculos XIX e XX. In: Fundamentos da cultura rio-grandense. 
Porto Alegre: Faculdade de Filosofia da Universidade do Rio 
Grande do Sul, 1962 (quinta série). p. 81-101. O porto-
alegrense Edgar Luiz Schneider (1893-1963) era diplomado 
pela Escola Superior de Comércio e bacharel em Direito; foi 
advogado, jornalista, político e pesquisador; atuou como 
redator do Correio do Povo; professor e reitor da Universidade 
do Rio Grande do Sul; deputado estadual e federal; membro 
da Academia de Letras do Rio Grande do Sul, do Instituto 
Histórico e Geográfico do Rio Grande do Sul e da Academia 
Sul-Rio-Grandense de Letras. Entre outros trabalhos, publicou: 
“Osório: o cidadão, o soldado e o político”, “Em torno da 
independência”, “Panteão rio-grandense”, “Afirmação 
nacional da Guerra dos Farrapos” e “Maragatos e 
libertadores”. Dados obtidos a partir de: MARTINS. p. 534.  e  
VILLAS-BÔAS. p. 468. 
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importância da imprensa dentro de um país 
“civilizado”, com a função de prestar informações, 
esclarecimentos, instrução e orientação à sociedade. O 
texto encontra-se dividido em seis partes, sem subtítulos, 
levando em conta parâmetros cronológicos. 
 Na primeira parte, Schneider refere-se aos 
impedimentos à imprensa, durante o período colonial, 
bem como ao surgimento desta e dos passos iniciais da 
legislação sobre o tema; caracteriza, também, os 
interesses predominantemente políticos dos jornais da 
época. A segunda parte trata do período entre o 
aparecimento do primitivo jornal rio-grandense (1827) e 
a eclosão da Revolução Farroupilha, descrevendo 
algumas características dos primeiros periódicos 
gaúchos, apontando a importância da imprensa para a 
preparação da guerra civil. No terceiro segmento, 
demarcado pelo desenrolar da Revolução, de 1835 a 
1845, o autor prossegue destacando os jornais e tecendo 
breves considerações sobre os mesmos. Já na parte 
seguinte, que vai de 1845 até aproximadamente a virada 
do século, o autor passa a arrolar os periódicos, 
catalogando-os por anos, praticamente sem caracterizar 
cada um deles, à exceção dos destaques dados para A 
Reforma e A Federação. O quinto segmento trata dos 
jornais do século XX, da fundação da Associação Rio-
Grandense de Imprensa e da profissionalização do 
jornalismo. Na última parte, Schneider aborda os 
avanços da imprensa, que se adaptava à realidade da 
época e conclui, explicando a importância do estudo dos 
jornais para a história.  
 De acordo com a concepção do autor, o jornal era 
um testemunho redivivo, sobranceiro às gerações que se 
sucediam e, à roda dele, gravitavam os acontecimentos 
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remotos, ao sabor da época, de modo que seria através 
do periódico, fiel a si mesmo, que se fazia a história, sem 
preconceitos e com a realidade à vista27. Ao descrever a 
imprensa, Edgar Luiz Schneider trabalha com as 
informações de autores anteriores, destacando as fontes, 
porém, isso nem sempre ocorre, como ao reproduzir 
uma afirmação, de modo praticamente literal de uma 
passagem de João José Cezar, sem referenciá-lo. Ao 
historiar a imprensa dos séculos XIX e XX, o autor, na 
maior parte do texto, segue a tradição de estabelecer 
uma listagem de jornais, não havendo, porém, qualquer 
referencial para justificar a escolha dos periódicos 
abordados. 
 
 

Trecho do texto 
 
Já se afirmou que cada época, em país civilizado, 

dispõe de imprensa que a reflete, nas opiniões e nas 
tendências, visando a informar e esclarecer, a instruir e 
orientar. Assim acontece, de fato, em todas as sociedades 
politicamente organizadas, onde mais verossímeis são os 
meios de expressão quanto maiores as garantias de liberdade, 
conferidas ao jornalista devotado ao seu ofício. (...) 

Entre as províncias que, primeiro, sentiram os bafejos 
de jornalismo militante, é sabido que se sobressaiu a do Rio 
Grande do Sul, em cujo seio se havia de afeiçoar e expandir, 
como uma válvula de segurança e à guisa de enseada do 
proselitismo político, galvanizado pela crescente 
efervescência democrática. (...) 

Graças ao surto diluvial de inovações, que interessam 
hoje todas as atividades, variam e aperfeiçoam-se, a cada 

 
27 SCHNEIDER. p. 101.  
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passo, a técnica e os processos da imprensa moderna. Embora 
a ética jornalística não conheça distorções, é certo que a feição 
material do periódico sofre mutações constantes e até mesmo 
surpreendentes. A preocupação em agradar ao público, 
visando a descobrir o seu gosto, a fixar as suas necessidades e 
a satisfazer as suas inclinações, resume a própria condição de 
sobrevivência do jornal, sob o império da evolução humana. 
Tudo se moderniza, nos meios de comunicação às massas, o 
noticiário, a reportagem, a entrevista, o editorial. 

Felizmente outra não tem sido, entre nós, nas suas 
folhas quotidianas da manhã ou da tarde, a crescente 
adaptação às conquistas hodiernas. O Rio Grande do Sul só 
tem por que se rejubilar da difusão que o jornalismo adquiriu 
nas cidades do interior e nesta metrópole, onde a arte de 
escrever e de vulgarizar por meio da folha volante não tem 
segredos. Além de suplementos especializados, a variedade 
de suas seções abrange a multiplicidade das facetas sociais do 
meio, que reflete, que divulga e a que serve. (...) 

Lado a lado já se encontram, entre nós, a imprensa 
escrita e a imprensa eletrônica, que se interpenetram e atuam 
conjugadas.  

As tiragens aumentam e a circulação quase realiza o 
milagre da ubiquidade, pois as distâncias se encurtam e a 
presença do jornal lembra ao leitor, não raro, a máquina que 
o imprimiu. 

Mas, a técnica jornalística, apesar do noticiário 
radiofônico, ainda não foi superada, porquanto a palavra 
impressa não se evola, pois que perdura, não se desfaz, por 
isto que permanece. O jornal é um testemunho redivivo, 
sobranceiro às gerações que se sucedem e, à roda dele, 
gravitam os acontecimentos remotos, ao sabor da época. É 
através do periódico, fiel a si mesmo, que se faz a história, 
sem preconceitos e com a realidade à vista. Assim o sentia 
Rui Barbosa quando afirmava: “Tudo o que merece durar, na 
constituição de um povo, recompõe-se e tonifica-se pela 
publicidade”. 
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 Pouco depois, em 1964, Lothar Hessel publica o 
artigo “Imprensa gaúcha”28, estampado nas páginas do 
jornal porto-alegrense Correio do Povo29, em homenagem 
à “Semana da Imprensa”, comemorada àquela época 
pela Secretaria de Educação e Cultura do Estado e pela 
Associação Rio-Grandense de Imprensa. No texto, o 
autor busca destacar os jornais a partir de uma 
peculiaridade, os títulos dos mesmos, citando, 
basicamente, o nome do periódico, por vezes 

 
28 HESSEL, Lothar. Imprensa gaúcha. Correio do Povo. Porto 
Alegre: 10 set. 1964. O gaúcho Lothar Francisco Hessel (1915-
2007) formou-se bacharel em Letras Neolatinas; foi professor 
na Faculdade de Filosofia da Universidade do Rio Grande do 
Sul; redator, ensaísta, poeta, romancista, cronista e 
pesquisador; membro da Academia Sul-Rio-Grandense de 
Letras; fundador do Círculo de Pesquisas Literárias; e membro 
do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Sul. 
Dentre suas obras pode-se destacar: “Antenor de Morais: 
escritor regionalista do Rio Grande do Sul”, “Aspectos sociais 
e literários do gaúcho”, “Gênese, apogeu e declínio do tipo 
gaúcho”, “O tipo social do gaúcho”, “Portugueses que 
ajudaram a construir o Rio Grande” e “Três características da 
atuação do Parternon Literário”. Dados obtidos a partir de: 
MARTINS. p. 273-274.  e  VILLAS-BÔAS. p. 235-236. 
29 O Correio do Povo, fundado em 1895 e circulando até a 
atualidade, foi um precursor na imprensa rio-grandense no 
que tange à prática de um jornalismo empresarial e à adoção 
de um norte editorial dito independente, ou seja, 
predominantemente informativo, que deveria pairar acima 
das disputas político-partidárias e ideológicas. Viria a tornar-
se um dos mais importantes periódicos gaúchos em termos 
quantitativos e qualitativos (ALVES, Francisco das Neves. 
Imprensa, cultura e sociedade no Rio Grande do Sul: estudos 
históricos. Rio Grande: FURG, 2009. p. 137-138.). 
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acompanhado da respectiva cidade, além do ano de 
circulação e dos seus responsáveis. Hessel, assim, 
descreve jornais com nomes de insetos, flores, pássaros, 
fenômenos meteorológicos, ou ainda ligados à profissão 
de jornalista; bem como, destaca a presença da mulher 
na imprensa; os jornais “sérios e respeitáveis” e os 
periódicos “irreverentes”; os jornais manuscritos e os 
políticos. Cita uma série de “Correios”, “Diários”, 
“Vozes”, “Ecos”, “Gazetas”, “Folhas”, “Jornais”, 
“Notícias e “Opiniões”, como alguns dos títulos mais 
comuns. 
 Lothar Hessel, desse modo, tem por objeto a 
abordagem de um aspecto em particular na história da 
imprensa rio-grandense, optando por selecionar alguns 
periódicos no intento de homenagear os jornalistas 
gaúchos. Nesse sentido, afirma que de um fichário em 
que constam acima de 500 periódicos do interior do 
estado, retirara algumas fichas cujo exame permitiria ao 
leitor avaliar, se bem que palidamente, o “mourejar 
teimoso” dos “bravos jornalistas de outrora”. Explica o 
autor que longa seria a enumeração e o estudo das 
centenas de jornais que viram a luz da publicidade nos 
vários quadrantes do estado, de maneira que servisse, 
porém, aquele breve escorço para uma cordial 
comemoração da Semana da Imprensa de 1964 e uma 
homenagem a todos quantos, célebres ou humildes, nela 
continuavam labutando, olhos postos na elevação 
cultural e moral do povo sul-rio-grandense30. 
 
 
 

 
30 HESSEL. p. 4. 
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Trecho do texto 

 
Por ocasião das comemorações da Semana da 

Imprensa, talvez não seja fora de propósito atentar-se para os 
numerosos jornalistas gaúchos de antanho, os quais lutando 
embora contra condições adversas, cuja gama se espraiava 
desde a penúria econômica até os prepotentes 
empastelamentos, mantiveram nos pampas uma longa série 
de jornais, dos mais diversos matizes, tendências e formatos. 

De um fichário em que constam acima de 500 
periódicos do interior do estado, retiro algumas fichas cujo 
exame permitirá ao leitor avaliar, sem bem que palidamente, 
o mourejar teimoso dos bravos jornalistas de outrora. (...) 

Longa seria a enumeração e o estudo das centenas de 
jornais que através de mil vicissitudes, viram a luz da 
publicidade nos vários quadrantes do estado, numa 
demonstração inconteste de que sobravam aos nossos 
antepassados, tempo, energia e ideais, em dose suficiente 
para sobrepor-se tanto ao quotidiano corriqueiro como às 
sanguinolentas refregas políticas e militares. 

Sirva, porém, este breve escorço para uma cordial 
comemoração da Semana da Imprensa de 1964, e uma 
homenagem a todos quantos, célebres ou humildes, nela 
continuam labutando, olhos postos na elevação cultural e 
moral do povo rio-grandense. 
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Ainda por ocasião das comemorações da Semana 
da Imprensa de 1964 e também junto ao Correio do Povo, 
foi apresentado o artigo “Jornais e jornalistas nos 
primórdios do século XX”, escrito, em duas partes, por 
Amaro Júnior31. Ainda que faça referência ao estado 
como um todo, o enfoque do autor é centrado na capital 
gaúcha, chamando atenção para o fato de que, apesar do 
aumento da população, houvera uma diminuição no 
número de jornais circulando. Ele toma por base as duas 
primeiras décadas dos Novecentos, nas quais lhe foi 
possível catalogar mais de trinta periódicos. Faz 
referência aos semanários, respeitados, mas com 
dificuldades na obtenção da notícia mais simultânea. 
Refere-se também aos hábitos de leitura entre os 
antepassados e os hodiernos, ressaltando a maior 
atenção daqueles em relação a estes. Em seguida passa a 
arrolar alguns dos jornais que circulavam nos primeiros 
decênios do século XX, mas desapareceram, demarcando 
a permanência do Correio do Povo. O jornalista explica 
que seu relato era “feito de memória” e com reduzidas 
fontes de informações. 

 
31 AMARO JÚNIOR, José Ferreira. Jornais e jornalistas nos 
primórdios do século XX. Correio do Povo. Porto Alegre: 9 set. 
1964; e 10 set. 1964.  José Ferreira Amaro Júnior foi um 
jornalista porto-alegrense, nascido em 1902, que desde jovem 
ligou-se às atividades tipográficas, vindo depois a dedicar-se 
ao periodismo. Foi cronista esportivo da Folha da Tarde, de 
Porto Alegre e dirigiu o Almanaque Esportivo do Rio Grande do 
Sul, além de ter sido fundador e presidente da ACEPA e 
membro do Tribunal de Justiça Desportiva do Rio Grande do 
Sul e da Associação Rio-Grandense de Imprensa. Também 
atuou como filatelista. Dados obtidos a partir de: MARTINS. 
p. 33. 
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Na segunda parte de seu artigo, Amaro Júnior 
volta a destacar a ação dos semanários, ressaltando que, 
no interior do estado ainda havia alguns. Explicita que 
tais folhas semanais tiveram “força” em meio ao 
jornalismo, enfatizando algumas de cunho noticioso, 
representantes do funcionalismo público, religiosas, 
propagandísticas, farmacêuticas e pertencentes às 
colônias estrangeiras; dando ainda especial atenção aos 
jornais humorísticos e citando as revistas. Com 
saudosismo, recorda-se de uma época em que se fazia 
jornal “com idealismo, boêmia e até certo lirismo”, 
explicando que o crescimento urbano trouxera 
transformações comportamentais que teriam 
influenciado diretamente na orientação dos periódicos.  
 
 

Trecho do texto 
 
A imprensa de Porto Alegre já teve, em épocas 

passadas, maior número de órgãos do que atualmente, muito 
embora a população da cidade não atingisse, talvez, a um 
terço da atual. Além de uma quantidade bastante elevada de 
jornais diários, havia em circulação diversos semanários de 
tiragem e muita penetração (...). Tomando por base as duas 
primeiras décadas deste século, foi-nos possível catalogar 
mais de três dezenas de jornais (...). 

Além disso, o hábito da leitura era mais difundido do 
que hoje – quando muita gente somente lê “manchetes” e daí 
já existirem em muitos jornais especialistas em títulos que 
digam quase tudo em letras garrafais – (...). 

É possível que deste relato tenham escapado muitos 
jornais diários que então se publicavam em nossa capital, 
mas, por ele – feito de memória com reduzidas fontes de 
informações – poder-se-á ver quantos jornais diários 
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estiveram à disposição do leitor porto-alegrense nos 
primeiros vinte anos do século XX, comparando com o 
número daqueles que hoje existem. (...) 

Nesta semana em que se festeja a “Semana da 
Imprensa” é-nos grato lembrar tantos órgãos que integraram 
nos primeiros anos do século vinte a imprensa porto-
alegrense. Com exceção única do Correio do Povo, nenhum 
deles existe agora, mas ficou a sua recordação e a recordação 
de uma época em que se fazia jornal com idealismos, boêmia, 
e, até, com certo lirismo. Porto Alegre cresceu 
vertiginosamente e a sua imprensa integrou-se no espírito 
dos tempos atuais – velocidade e dinamismo. Qualquer coisa 
que aconteça nos confins do mundo, dentro de minutos terá 
seu relato e fotografias dentro das redações, trazidas pelos 
aparelhos de teletipos e radiofotos. A pacatez dos diários e 
semanários deixou de existir. O jornal, hoje, faz parte do 
panorama quotidiano, mesmo para o pedestre que somente lê 
“manchetes” nas bancas dos vendedores. No entanto, foram 
tempos heroicos aqueles, quando “fazer jornal” era tarefa 
inglória e cheia de perigos. Ainda agora há terroristas que 
querem destruir jornais, mas, naqueles tempos, os 
“empastelamentos” eram frequentes e não foram poucos os 
jornalistas surrados e assassinados por esbirros a mando dos 
poderosos. A eles a nossa homenagem nesta “Semana da 
Imprensa”.  
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 As comemorações em torno do sesquicentenário 
do surgimento da imprensa no Rio Grande do Sul (1827-
1977) propiciaram a publicação de novas obras a respeito 
da história da imprensa rio-grandense. Um desses 
trabalhos foi “Imprensa gaúcha: 150 anos” de Gabriel 
Borges Fortes32, no qual o autor emprega uma 
abordagem descritiva, destacando o histórico de alguns 
jornais como forma de homenagem à data em 
comemoração. Assim, ele segue o tradicional modelo de 
historiar as origens da imprensa gaúcha, a primeira 
tipografia e o primeiro jornal, a localização e os 
responsáveis pelo mesmo. Partindo do Diário de Porto 
Alegre, descreve as características formais dos primeiros 

 
32 FORTES, Gabriel Pereira Borges. Imprensa gaúcha: 150 anos. 
Porto Alegre: SAMRIG, 1977. p. 4-17. Essa publicação foi feita 
pela S.A. Moinhos Rio-Grandenses, que inaugurara, desde 
1971, a prática de publicar junto a seus relatórios, uma obra 
que servisse à divulgação de manifestações artístico-culturais 
rio-grandenses; assim, em 1977, repetia a atitude, explicando 
seus propósitos: Este ano, em que se comemora o 
sesquicentenário da imprensa gaúcha, nada mais lógico e justo 
do que a Samrig valer-se deste seu já tradicional elo de 
comunicação com os mais diversos e representativos setores 
da comunidade rio-grandense para prestar uma pequena 
homenagem a esta bela e comovente história da afirmação e 
consolidação de nossa imprensa. O gaúcho Gabriel Pereira 
Borges Fortes nasceu em Venâncio Aires, tornando-se bacharel 
em Direito, atuou como advogado e juiz em diversas cidades 
do Rio Grande do Sul; lecionou no Curso de Jornalismo da 
Faculdade de Filosofia e na Faculdade de Biblioteconomia e 
Comunicação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul; 
membro do Círculo de Pesquisas Literárias; teve projetos mais 
amplos de escrever a história da imprensa no Rio Grande do 
Sul. Dados obtidos a partir de: Relatório Samrig, 1977. p. 22. 
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periódicos da província, existentes durante o período 
que antecedeu a Revolução Farroupilha.  
 Sem apontar um referencial explicativo à seleção 
dos jornais, a narração do escritor dá um “salto” 
cronológico, passando da descrição dos primitivos 
periódicos rio-grandenses para aqueles do final do 
século XIX. O autor refere-se também às folhas mais 
antigas, ainda circulando no estado, à importância de A 
Federação e do Correio do Povo, além de duas revistas, a 
Revista do Globo e a Província de São Pedro. Gabriel Borges 
Fortes destaca o valor histórico da imprensa e se 
contradiz, ao considerar inconveniente o simples 
arrolamento de jornais, atitude que toma na maior parte 
do texto, além de reafirmar seus objetivos 
“comemorativos”, com aquele trabalho. O autor explana 
que deveria ser ressaltada a grande valia do jornal para 
os estudos históricos, como o da política e de variados 
fins culturais e, especificamente quanto ao seu ensaio, 
explica que não haveria espaço para mencionar todos os 
periódicos e as revistas, infelizmente, mesmo por ser 
inconveniente apenas enumerá-los, destacando 
finalmente que seu trabalho era um homenagem a toda a 
imprensa do Rio Grande do Sul pelo transcurso do 
sesquicentenário da fundação do seu primeiro jornal33. 
 
 

Trecho do texto 
 
Não se passara ainda um século da fundação do Rio 

Grande luso-brasileiro, e a pequena Porto Alegre há bem 
pouco tempo assumira a categoria de cidade, quando aqui 

 
33 FORTES. p. 14-15. 
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circulou seu primeiro jornal, o Diário de Porto Alegre, cujo 
número inicial apareceu a 1º de junho de 1827. (...) 

Não se encontrou prospecto de apresentação do 
jornal ao público, informando sobre a orientação que seria 
seguida. No primeiro número também não disse a que vinha. 
Através dos números conhecidos, verificou-se a inconteste 
influência oficial. De qualquer forma o Diário de Porto Alegre 
abriu caminho pra a atuante e vigorosa imprensa pré-
farroupilha, como do período revolucionário. Esse o nosso 
primeiro jornal, cujo sesquicentenário transcorreu a 1º de 
junho do corrente ano. (...) 

Ressalte-se ainda a grande valia do jornal para 
estudos históricos, como o da política e de variados fins 
culturais. A exata compreensão dessa relevância levou à 
criação do Museu de Comunicação Hipólito José da Costa, 
que já conta com valioso acervo e merece todo o apoio da 
comunidade. Medida acertada e louvável foi também a sua 
localização no antigo prédio de A Federação. (...) 

Não haveria espaço, é claro, para mencionar todos os 
periódicos e as revistas, infelizmente, mesmo por ser 
inconveniente apenas enumerá-los. Mas este trabalho é uma 
homenagem a toda a imprensa do Rio Grande do Sul pelo 
transcurso do sesquicentenário da fundação de seu primeiro 
jornal. 
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 Outro trabalho publicado em 1977, por ocasião 
do sesquicentenário do Diário de Porto Alegre, foi um 
livro sobre a imprensa rio-grandense entre 1827 e 1852, 
escrito por Lourival Vianna34. No “Prefácio”, o autor 
define sua meta de pesquisa e chega a expressar sua 
ideia a respeito de um método de investigação. Nessa 
linha, destaca que o objetivo pretendido com o trabalho 
era o de traçar um esboço dos primeiros 25 anos da 
imprensa rio-grandense, definindo-lhe tendências, 
características e história, com ênfase especial para o 
Diário de Porto Alegre. O autor explicita ainda que o 
critério adotado para o levantamento de material fora, 
em essência, a consulta às fontes – os próprios 
periódicos, sempre que possível, esclarece – e aos 
trabalhos de pesquisa nessa área já publicados. Explica 
assim que o passo inicial fora o manuseio dos originais 
disponíveis no contexto gaúcho, com o registro de todos 
os dados que dali pudessem ser retirados no interesse da 
perfeita identificação do periódico em exame. Informa 
que, concomitantemente, procedera, nessa mesma etapa, 
ao inventário de toda e qualquer referência que se fizesse 
a outra publicação da época que se editava no estado e, 
uma vez vencido esse estágio do trabalho, passava, aí 

 
34 VIANNA, Lourival. Imprensa gaúcha (1827-1852). Porto 
Alegre: Museu de Comunicação Social Hipólito José da Costa, 
1977.  Lourival Vianna, gaúcho de Taquari (1931), tornou-se 
bacharel em Letras Clássicas; professor de Português e 
jornalista, atuou muitos anos no Correio do Povo; jornalista 
concursado do estado, trabalhou como pesquisador no Museu 
de Comunicação Social Hipólito José da Costa. Dados obtidos 
a partir de: FELIZARDO, Joaquim José. Imprensa gaúcha 
(1827-1852). Correio do Povo. Porto Alegre: 8 out. 1977. 
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sim, à coleta das informações contidas nas monografias, 
artigos e demais publicações sobre a história da 
imprensa no Rio Grande do Sul35. 
 Com base nessas atitudes, Vianna pretende 
comparar os dados “diretos” com os “indiretos” no 
intento de realizar uma revisão de algumas das asserções 
até então realizadas sobre a imprensa, de modo a prestar 
mais uma “contribuição” às comemorações daquela 
data. Assim, ele realiza uma série de observações a 
respeito do Diário de Porto Alegre, notadamente quanto 
ao seu caráter oficial, à origem, ao redator, à localização 
e às características tipográficas. A partir daí, o texto é 
dividido em segmentos independentes, sendo 
destacados: a periodicidade dos jornais, com o 
predomínio dos bi e trissemanais; o formato, 
prevalecendo os de tamanho diminuto; o conteúdo, com 
a preponderância da opinião e das discussões políticas; o 
processo da notícia, abordando as barreiras enfrentadas 
pelos jornais gaúchos na obtenção das informações; e os 
meios de subsistência, descrevendo as amplas 
dificuldades dos responsáveis pelos periódicos em 
manterem os mesmos circulando. Finalmente, o autor 
organiza um catálogo dos jornais rio-grandenses 
publicados entre 1827 e 1852, no qual ele busca oferecer 
os elementos que considera como “dados essenciais”, 
como a periodicidade, o formato, o tempo de existência, 
a linha editorial e a redação. 
 Ao abordar a produção histórica a respeito da 
imprensa rio-grandense, Lourival Vianna considera-a 
ainda pouco elucidativa, ressaltando que a história do 
primeiro quarto de século da imprensa no Rio Grande 

 
35  VIANNA. p. 13. 
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do Sul, a despeito do esforço de uns poucos, mas 
denodados, pesquisadores, continuava ainda marcada 
de pontos nebulosos ou absolutamente obscuros. 
Segundo ele, a falta de documentação, o desencontro de 
informações dos primeiros estudiosos, a dificuldade de 
acesso ao material pertencente a particulares, importante 
para a elucidação de alguns problemas, eram algumas 
das causas a contribuir para que, chegados ao 
sesquicentenário de aparecimento da imprensa no 
estado, não se tivesse ainda uma visão cabal, definitiva e 
perfeitamente clara de sua trajetória ao longo daqueles 
150 anos36. 
 
 

Trecho do texto 
 
O objetivo pretendido com este trabalho é o de traçar 

um esboço dos primeiros 25 anos da imprensa rio-grandense, 
definindo-lhe tendências, características e história, com 
ênfase especial para o Diário de Porto Alegre, que, com o seu 1º 
número (1º/06/1827) assinala o início do jornalismo no 
estado. 

O critério adotado para o levantamento de material 
foi, em essência, a consulta às fontes (os próprios periódicos, 
sempre que possível) e aos trabalhos de pesquisa nessa área 
já publicados. O passo inicial, nesse particular, foi o manuseio 
dos originais disponíveis em nosso meio, com o registro, 
então, de todos os dados que dali pudessem ser retirados no 
interesse da perfeita identificação do periódico em exame. Ao 
mesmo tempo, procedemos, nessa mesma etapa, ao 
inventário de toda e qualquer referência que se fizesse a outra 
publicação da época que se editava no estado. 

 
36 VIANNA.  p. 25. 
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Vencido esse estágio do trabalho, passamos, aí sim, à 
coleta das informações contidas nas monografias, artigos e 
demais publicações sobre a história da imprensa no Rio 
Grande do Sul. A relação completa das obras consultadas 
integra a bibliografia deste opúsculo. 

A partir daí, inicia-se a parte mais importante do 
trabalho, que é o cotejo das informações obtidas na consulta 
direta aos periódicos da época e daqueles que recolhemos nas 
publicações anteriores sobre a história da imprensa rio-
grandense. Essa comparação de dados – diretos e indiretos 
(estes recolhidos em referências bibliográficas) – é que nos 
ensejou a oportunidade de retificar com segurança, algumas 
informações que se vêm repetindo de obra para obra ao longo 
da cronologia da publicação de trabalhos sobre a imprensa 
gaúcha. 

Esta é, em síntese, a sistemática adotada nessa 
pesquisa que visa a oferecer mais uma contribuição às 
comemorações do sesquicentenário da imprensa no Rio 
Grande do Sul. (...) 

A história do primeiro quarto de século da imprensa 
no Rio Grande do Sul, a despeito do esforço de uns poucos 
mas denodados pesquisadores, continua ainda marcada de 
pontos nebulosos ou absolutamente obscuros. A falta de 
documentação, o desencontro de informações dos primeiros 
estudiosos, a dificuldade de acesso ao material pertencente a 
particulares, importante para a elucidação de alguns 
problemas, eis algumas das causas a contribuir para que, 
chegados ao sesquicentenário de aparecimento da imprensa 
no estado, não tenhamos, ainda, uma visão cabal, definitiva e 
perfeitamente clara de sua trajetória ao longo desses 150 anos. 
(...) 

Essa história dos primeiros 25 anos da imprensa 
gaúcha é o que pretendemos reconstituir no ano em que se 
comemora o sesquicentenário de sua existência. Aspectos 
como periodicidade, formato das publicações, conteúdo, 
meios de subsistência e outros serão abordados em tópicos 
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especiais, ficando, para o final, a relação dos títulos, com as 
observações disponíveis e consideradas essenciais para sua 
tanto quanto possível perfeita identificação. (...) 

Os jornais dos primeiros 25 anos da imprensa sul-rio-
grandense tinham escassa matéria de redação. E quando a 
possuíam, via de regra, o era em tom polêmico, para rebater 
críticas de adversários ou formular-lhes acusações. Um 
jornalismo dominado pelas paixões políticas. Pouco ou 
nenhum espaço se reservava à divulgação de notícias sobe a 
vida da comunidade. Dominavam suas colunas as 
publicações oficiais, as chamadas “correspondências” (cartas 
de leitores), as transcrições e os pequenos anúncios (...). 
Notícias, mesmo, se cingiam, em alguns, à chegada ou saída 
de navios ao porto do Rio Grande. 

O trabalho do redator, como se pode perceber, era 
quase nenhum nesses jornais dos primeiros tempos. As 
publicações, de reduzidas dimensões, tinham seu pouco 
espaço ocupado por matéria que dispensava elaboração na 
redação. O redator, assim, era mais um organizador do 
material, um “diagramador” ou “editor”, se se pudesse dizer 
assim, usando a linguagem jornalística de hoje. O que 
marcava a sua presença e sua atuação era, em síntese, a 
veiculação de matérias editoriais, verdadeiros artigos, 
normalmente de resposta a críticas endereçadas ao jornal ou a 
pessoas que o apoiavam ou lhe eram politicamente 
simpáticas. Nesse mister, os textos se notabilizavam, em 
essência, por sua linguagem violenta e polêmica, bem de 
acordo com o clima de efervescência política que vivia o Rio 
Grande do Sul àquela época. (...) 

Evidentemente sem os recursos auxiliares mecânicos 
ou eletrônicos, que depois viriam contribuir para o 
aceleramento do processo da notícia (...), os jornais desse 
tempo enfrentavam toda sorte de dificuldades para alcançar, 
como produto final, uma publicação que refletisse, com 
bastante atualidade, a vida e os acontecimentos da 
comunidade e, em especial, do país e do mundo. 



 
 

68 

 

 

 
 



 

69 

 

 Quase uma década depois, em 1986, por ocasião 
das comemorações do sesquicentenário da Revolução 
Farroupilha, seriam reunidos alguns dos escritos de 
Abeillard Barreto acerca da história da imprensa rio-
grandense. Tratava-se de uma sistematização dos 
originais deixados pelo escritor e publicados de forma 
póstuma. Em seus Primórdios da imprensa no Rio Grande 
do Sul, o historiador aborda os vários jornais que 
circularam nas mais importantes cidades do Rio Grande 
do Sul, ou seja, Porto Alegre, Rio Grande e Pelotas, entre 
as décadas de vinte e quarenta do século XIX. Sua maior 
preocupação foi a de realizar um arrolamento dos 
periódicos, mas não deixou de tomar o cuidado de 
inseri-los no contexto histórico em que circularam, 
caracterizado pelo processo de preparação, gênese, 
aprofundamento e sequelas relacionado à Revolução 
Farroupilha37. 

 
37 BARRETO, Abeillard. Primórdios da imprensa no Rio Grande 
do Sul (1827-1850). Porto Alegre: Comissão Executiva do 
Sesquicentenário da Revolução Farroupilha, 1986. Abeillard 
Vaz Dias Barreto (1908-1983) era rio-grandino e foi funcionário 
de carreira do Banco do Brasil; dedicou-se com extremo zelo à 
coleta de fontes históricas, com as quais montou um arsenal de 
documentos imensurável sobre a história gaúcha; dirigiu e 
reorganizou a Biblioteca Rio-Grandense; pertenceu aos 
Institutos Histórico e Geográfico do Rio Grande do Sul, 
Brasileiro, e do Uruguai e ao Centro Rio-Grandense de 
Estudos Históricos. Dentre a sua produção intelectual destaca-
se o clássico “Bibliografia Sul-Rio-Grandense”, obra sem 
precedentes sobre o tema abordado; publicou também “Fontes 
para o estudo da história da ocupação espanhola do Rio 
Grande do Sul”, “A ocupação espanhola no Rio Grande de São 
Pedro”, “A expulsão dos espanhóis do Rio Grande de São 
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Grande conhecedor da produção bibliográfica 
existente acerca dos mais variados elementos 
constitutivos da sociedade sul-rio-grandense, em artigo 
publicado no periódico Rio Grande38, Barreto observa a 
urgente necessidade de um trabalho que sistematizasse 
as informações existentes e os escritos já realizados sobre 
a imprensa rio-grandense. Nesse sentido, o próprio 
autor destaca que a história da imprensa no Rio Grande 
do Sul ainda não fora completamente escrita, uma vez 
que, afora os trabalhos, “sem dúvida valiosos”, de 
Alfredo Ferreira Rodrigues, Coronel Tancredo F. de 
Mello, Dr. João de Oliveira, J. J. Cezar e Dr. João Pio de 
Almeida, pouquíssima coisa, aqui ou ali, seria digna de 

 
Pedro”, “A expedição de Silva Paes e o Rio Grande de São 
Pedro”, “A opção portuguesa: restauração do Rio Grande e 
entrega da Colônia do Sacramento”, “A Colônia do 
Sacramento: aspectos náuticos da fundação e defesa”, “As 
primeiras investigações científicas no Rio Grande do Sul” e 
“Viajantes estrangeiros no Rio Grande do Sul”. Dados obtidos 
a partir de: MARTINS. p. 68. e VILLAS-BÔAS p. 52. 
38 Esse jornal circulou na cidade do Rio Grande entre 1913 e os 
anos 1990, tendo por diversos anos a configuração de órgão do 
Partido Republicano Rio-Grandense, mais tarde do Partido 
Republicano Liberal e depois intentou aparecer como uma 
folha essencialmente noticiosa e voltada aos interesses locais 
(ALVES, Francisco das Neves. Biblioteca Rio-Grandense: textos 
para o estudo de uma instituição a serviço da cultura. Rio Grande: 
FURG, 2005. p. 83-84.). O artigo de Barreto foi publicado em 
uma edição especial do periódico, alusiva ao centenário da 
elevação da localidade do Rio Grande à categoria de cidade. 
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nota39, de modo que sua pretensão seria colaborar nesse 
processo de construção histórica. 

Desse modo, os estudos do historiador 
versando sobre a imprensa gaúcha, vieram a público, 
pela primeira vez, em tal artigo publicado no jornal Rio 
Grande, no qual ele tratou da evolução do jornalismo em 
estudo, desde as suas origens até o fim da monarquia40. 
Barreto desenvolve nesse ensaio um copioso e profícuo 
trabalho de pesquisa histórica, levantando fontes 
documentais e bibliográficas sobre o assunto em foco, 
juntando através de recortes e anotações manuscritas e 
datilografadas praticamente tudo que se havia estudado 
sobre o jornalismo até então, assim como por meio de 
seus levantamentos a respeito dos próprios jornais que 
circularam pelo Rio Grande do Sul e com os quais ele 
tomou contato41. 

 

 
 

 
39 BARRETO, Abeillard. A imprensa do Rio Grande no tempo 
do Império. Rio Grande, 27 jun. 1935. p. 4.  
40 BARRETO, 1935. p. 4-5. 
41 BARRETO, Abeillard. Imprensa – Rio Grande do Sul 
(anotações). Rio Grande: Biblioteca Rio-Grandense, [19--]; 
BARRETO, Abeillard. Imprensa – Rio Grande (anotações). Rio 
Grande: Biblioteca Rio-Grandense, [19--]; e BARRETO, 
Abeillard. Imprensa – Pelotas e Porto Alegre (anotações). Rio 
Grande: Biblioteca Rio-Grandense, [19--]. 
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Como lembra Sérgio da Costa Franco, o 
historiador rio-grandino, ao longo da vida, desenvolveu 
como hobby a pesquisa bibliográfica e histórica, tendo-se 
tornado, à custa da pertinácia, contração ao trabalho e 
seriedade intelectual, o maior entendido em bibliografia 
de assuntos sul-rio-grandenses. Nessa linha, Abeillard 
Barreto fora um “incansável trabalhador da cultura” e, 
mesmo depois do grande sucesso de sua Bibliografia Sul-
Rio-Grandense, acolhida com gerais aplausos, não se 
deteve em suas pesquisas, voltando os olhos para a 
metodização de um assunto que sempre o atraíra: a 
história da imprensa nos primeiros anos do jornalismo 
gaúcho, quando vigorosamente refletiu a polarização 
política do período que precedeu e que testemunhou a 
Revolução Farroupilha. Como resultado, surgiriam os 
originais de seus Primórdios da imprensa no Rio Grande do 
Sul, obra na qual continuou refletindo a sua cautela no 
armazenar e sistematizar informações42. 

Ao buscar estabelecer um contexto para o 
desenvolvimento da imprensa gaúcha, em seus 
primeiros decênios de existência, Barreto utiliza-se de 
um componente intrinsecamente atrelado à evolução do 
jornalismo, ou seja, a legislação de imprensa, a qual, 
menos ou mais coercitiva, de acordo com o quadro de 
estabilidade/instabilidade político-institucional pelos 
quais passou o país, exerceu decisiva influência sobre os 
rumos das lides jornalísticas, uma vez que, a partir das 
leis de imprensa, e as possibilidades maiores ou menores 
de exercer-se o direito de expressão, os jornais poderiam 
manifestar-se mais abertamente (com ou sem riscos), ou 

 
42 FRANCO, Sérgio da Costa. Apresentação. In: BARRETO. 
1986. p. 1. 
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ainda, muitas vezes, foram obrigados a expressar suas 
ideias de modo mais velado, ou, mais drasticamente, 
silenciar, nos momentos de cerceamento ainda maior. 

Nessa perspectiva, Abeillard Barreto explica 
que, à medida que evoluíam as práticas jornalísticas no 
país, natural e proporcionalmente, desenvolvia-se uma 
respectiva forma de controlar o discurso emitido a partir 
da imprensa. Segundo ele, quando em 1827, apareceu o 
primeiro jornal no Rio Grande do Sul, a legislação 
brasileira sobre liberdade de imprensa ainda 
engatinhava e era, mesmo, muito contraditória, por visar 
menos a ela que a censura ditada em contrapartida. 
Nesse contexto, afirma que, quando da liberação e 
introdução das atividades tipográficas no Brasil, à época 
joanina, juntamente se organizara um órgão para 
examinar os papéis e livros que se mandassem publicar e 
fiscalizar que nada se imprimisse contra a religião, o 
governo e os bons costumes. Na interpretação do autor, 
essas medidas não eram satisfatórias a qualquer das 
partes em jogo, de modo que as regras viriam a ser 
alteradas em 1821, estabelecendo-se novas formas de 
controle, para impedir que se abrisse a porta à libertina 
dissolução no abuso da imprensa43. 

O escritor destaca também as medidas 
liberalizantes para a imprensa, a partir das ideias 
emanadas de Portugal, ainda em 1821, por ocasião da 
Revolução do Porto, o que contrastava com o clima 
agitado politicamente que marcava a transição que 
levaria à formação do Estado nacional brasileiro. De 
acordo com esse ambiente, Barreto declara que a 
agitação política prévia à independência, que já 

 
43 BARRETO, 1986. p. 7. 
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começava a dividir os brasileiros natos do elemento 
português, o qual persistia em se manter fiel ao país de 
origem, tornava inexequíveis os ensaios de legislação 
pertinente, não só por indefinição formal dos preceitos, 
como também pelo modo aleatório com que as 
penalidades eram até então definidas44. 

A partir da fundação do Estado nacional, o 
autor destaca que uma das preocupações dos 
legisladores brasileiros permaneceu ligada à questão da 
imprensa, tema recorrente na Assembleia Constituinte, 
lembrando a urgência de elaborar-se um projeto de lei 
dispondo sobre a liberdade de imprensa como princípio 
invulnerável, salvo nos casos ali previstos e que a 
tornassem inoperante, conforme preceitos devidamente 
codificados. Barreto faz referência à dissolução da 
Assembleia, o que levaria a efetivar-se uma lei de 
imprensa sob a forma de decreto, em 1823. Mesmo que, 
posteriormente, a constituição viesse a garantir a plena 
liberdade de imprensa, ressalvava que os abusos 
deveriam ser apurados de acordo com uma legislação 
complementar, a qual, como enfatiza o historiador, 
custou a ser elaborada, fazendo com que o imperador se 
manifestasse algumas vezes, cobrando providências do 
Legislativo, ainda mais em um momento histórico de 
conturbação, como passara a tornar-se o período final do 
I Reinado45. 

Essa carência de uma legislação complementar,  
no comentário de Abeillard Barreto, viria a ser satisfeita  
com uma lei de imprensa de setembro de 1830, a qual 
descia às minúcias, sobre as transgressões possíveis, 

 
44 BARRETO, 1986. p. 7-8. 
45 BARRETO, 1986. p. 8-10. 
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prescrevendo-se também as penas, pecuniárias e de 
prisão, em cada caso. Pouco depois, os crimes de 
imprensa passariam a ser julgados de acordo com os 
ditames do Código Criminal do Império, instituído a 
partir de dezembro de 1830. No que tange a essa 
legislação, Barreto destaca que praticamente, salvo em 
cinco ou seis casos, em Porto Alegre, de jornais que se 
publicaram antes de 1830, toda a imprensa dali, e da 
cidade do Rio Grande, no segundo quartel do século 
XIX, fundou-se e viveu sob tal égide. O historiador, 
ainda sobre a mesma temática, lembra que, durante a 
revolta no Rio Grande do Sul, nada foi inovado pelos 
revolucionários farroupilhas, eis que no projeto de 
constituição da república rio-grandense, a determinação 
quanto à imprensa reproduzia quase ipsis litteris o texto 
da lei magna do Império46. 

A seguir, Barreto passa a traçar um outro 
contexto, correlato a esse da legislação, relacionado ao 
acentuado contorno político-partidário do jornalismo 
brasileiro, na transição do I para o II Reinado, com 
destaque para o Rio Grande do Sul, onde se acirravam as 
disputas, em um caminho sem volta em direção à guerra 
civil. De acordo com isso, afirma o autor que tinha sua 
razão de ser essa preocupação constante quanto aos 
abusos que se verificavam nos jornais que proliferavam 
no país inteiro, sobretudo quando se tornaram mais 
profundas as diferenças entre os que mantinham as duas 
posições adversas. Quanto a tal partidarismo do 
jornalismo, o escritor destaca ainda que, à época da 
gênese do jornalismo gaúcho, não poderia a imprensa 
local deixar de amparar-se em um ou noutro partido, 

 
46 BARRETO, 1986. p. 11-12. 
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quase sempre com compromissos panfletários, 
facilitados, aliás, pela intolerância política47. 

No que tange à agitação político-institucional 
do período das regências e os seus reflexos junto ao 
jornalismo, Abeillard Barreto explica que tal momento 
histórico foi deveras conturbado em matéria de 
imprensa, antes ou depois da morte de D. Pedro I, com a 
qual deveria ocorrer um arrefecimento da luta 
periodística, se não fosse as já engajadas diversas 
correntes políticas em que se dividia a opinião pública, 
com preponderância da facção liberal, cuja esquerda se 
insuflava com elementos alienígenas de grande 
atividade. Nessa linha, o historiador, a respeito das 
diferentes frentes em conflito, enfatiza que, se feito o 
levantamento mais acurado de suas atividades, iria ser 
encontrada entre os propósitos de todas elas, a 
publicação e a manutenção de jornais essencialmente 
políticos, concorrendo para extremar a luta periodística 
e, consequentemente, para maior divisão da população 
local. De acordo com esse contexto, o autor descreve que 
é dessa época, sobretudo, a adoção de divisas ou 
epígrafes mais contundentes, visando aos opositores, 
como também o uso de apelidos ou apodos com que 
eram mimoseados os adversários, sobretudo os mais 
representativos da facção adversária48. 

Barreto faz ainda referência a um gênero 
jornalístico também típico dessa época, ou seja, os 
praticantes da pasquinagem. Segundo ele, daquela 
posição quase extrema passaria a imprensa, fatalmente, a 
outra ainda mais inconciliável, enveredando muitos dos 

 
47 BARRETO, 1986. p. 12. 
48 BARRETO, 1986. p. 13. 



 

79 

 

periódicos pelo caminho da mais “desenfreada verrina”, 
pois, à medida em que os ânimos tendiam a acirrar-se 
crescentemente, a solução que mais atendia aos 
interesses assim reprimidos era a da criação de pequenas 
folhas, sem periodicidade certa na maioria dos casos, e 
que atuavam irresponsavelmente como verdadeiros 
pasquins, atassalhando a honra dos desafetos por 
questiúnculas mínimas. Ainda no que tange à 
pasquinagem, o escritor destaca que os anos que 
antecederam de perto a abdicação de D. Pedro I, e nos 
que a sucederam, com a implantação da regência e com 
o pesadelo de uma possível restauração foram aqueles 
em que esses pasquins proliferaram em todo o país, de 
modo que, o Rio Grande do Sul, onde já se escrevia o 
prefácio da Revolução Farroupilha, não poderia afastar-
se do rumo apaixonado por que enveredara a imprensa 
brasileira, principalmente a do Rio de Janeiro, a qual 
dava o tom às respectivas províncias, despertando novos 
ódios ou acirrando antigas desavenças49. 

A respeito do jornalismo político-partidário da 
etapa de formação da imprensa gaúcha, Abeillard 
Barreto informa que, muitas vezes, os jornais nasciam de 
iniciativas e esforços individuais, em nome de uma 
causa política. Nessa linha, afirma ele que era admirável 
a devoção dos periodistas da época, que redigiam a 
notícia, selecionavam a transcrição, revisavam as provas, 
gerenciavam a tesouraria e a distribuição da folha e, em 
alguns casos, até faziam as vezes do tipógrafo, para 
manter acesa a flama jornalística que os abrasava, sem 
que em muitos casos houvesse sequer uma remuneração 
mínima a seus serviços. Assim, Barreto define que a 

 
49 BARRETO, 1986. p. 13-14. 
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primeira fase da imprensa gaúcha se caracterizara 
essencialmente pelo jornalismo de natureza partidário-
política, pois, ainda que tivessem ocorrido certas 
tentativas de práticas alternativas, buscando não se 
envolver diretamente com as frentes em confronto, eram 
os fatos políticos que mantinham o “fogo sagrado” do 
jornalismo da província50. 

Em seu trabalho, Barreto faz ainda algumas 
referências a uma nova etapa do jornalismo gaúcho que 
se desenvolveria a partir do encerramento da Revolução 
Farroupilha, momento no qual a imprensa pôde 
estabilizar-se, mantendo-se os jornais então existentes 
por longos anos e obedecendo à orientação mais ou 
menos uniforme51. Nesse sentido, o autor explica que, 
com o término da Revolução de 1845, os tempos 
mudariam, já com menores perseguições e maior 
respeito pela liberdade de imprensa. A respeito dessa 
época, ele destaca também que nela os jornais 
evoluiriam, quase todos já em um formato maior, com 
feição moderna, mais noticiosos e publicando folhetins, 
que seriam então a última palavra nos jornais 
europeus52. 

Nesse quadro, o escritor empreende um amplo 
levantamento dos jornais que circularam nas mais 
importantes cidades gaúchas desde a década de vinte até 
a metade do século XIX, porém, diferentemente de boa 
parte dos arrolamentos até então entabulados, Barreto 
busca relacionar os periódicos estudados com o contexto 
histórico nos quais eles se inseriram, mormente aquele 

 
50 BARRETO, 1986. p. 15. 
51 BARRETO, 1935. p. 4. 
52 BARRETO, 1986. p. 15-16. 
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relacionado com a época de formação, evolução e 
pacificação da Revolução Rio-Grandense de 1835-1845. 
Fosse o ambiente do controle discursivo, fosse aquele 
relacionado com o político-partidário, o autor não enfoca 
seus objetos de análise como elementos estanques e, ao 
contrário, busca inter-relacionar os jornais entre si e com 
a conjuntura à qual estiveram vinculados. 
 
 

Trecho do texto 
 
Quando em 1827 apareceu o primeiro jornal no Rio 

Grande do Sul, a legislação brasileira sobre a liberdade de 
imprensa ainda engatinhava e era, mesmo, muito 
contraditória, por visar menos a ela que a censura ditada em 
contrapartida. (...) 

Quando aparecem os primeiros jornais em Porto 
Alegre, não poderia a imprensa local deixar de amparar-se 
num ou noutro partido, quase sempre com compromissos 
panfletários, facilitados, aliás, pela intolerância política, que 
culminou na primeira fase até a abdicação de D. Pedro I, que 
encarnava o sentimento pró-lusitano, e, depois do 7 de abril, 
já respondendo à crise política que se abateria sobre o Rio 
Grande do Sul, antecedendo à Revolução Farroupilha, e logo 
em seguida, alimentando-se nos desacertos das duas facções 
que se digladiavam. (...) 

Todo o período da Regência foi deveras conturbado 
em matéria de imprensa, antes ou depois da morte de D. 
Pedro I, acontecimento que sem dúvida deveria propiciar um 
arrefecimento da luta periodística, se não houvesse ela 
ocorrido quando já engajadas as diversas correntes políticas 
em que se dividia a opinião pública, com preponderância da 
facção liberal (...). 

Dessa posição quase extrema passaria a imprensa, 
fatalmente, a outra ainda mais inconciliável, enveredando 
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muitos dos periódicos pelo caminho da mais desenfreada 
verrina; e, quando difícil se tornava, por qualquer 
circunstância, esse encaminhamento a solução que mais 
atendia aos interesses assim reprimidos era a da criação de 
pequenas folhas, sem periodicidade certa na maioria dos 
casos, e que atuavam irresponsavelmente como verdadeiros 
pasquins, atassalhando a honra dos desafetos por 
questiúnculas mínimas. (...) 

É nos anos que antecedem de perto a abdicação de D. 
Pedro I, e nos que a sucedem, com a implantação da Regência 
e com o pesadelo de uma possível restauração, que esses 
pasquins proliferaram em todo o país; e no Rio Grande do 
Sul, onde já se escrevia o prefácio da Revolução Farroupilha, 
não poderia afastar-se do rumo apaixonado por que 
enveredara a imprensa brasileira, principalmente a do Rio de 
Janeiro, que dava o tom a toda ela das respectivas províncias, 
despertando novos ódios ou acirrando antigas desavenças. 
(...) 

É admirável a devoção dos periodistas da época, que 
redatavam as notícias, selecionavam a transcrição, revisavam 
as provas, gerenciavam a tesouraria e a distribuição da folha 
e, em alguns casos, faziam mesmo, as vezes, do tipógrafo, 
para manter acesa a flama jornalística que os abrasava, sem 
que em muitos casos houvesse sequer uma remuneração 
mínima a seus serviços, sob outra face, igualmente, sem a 
necessária renovação ou modernização do material 
tipográfico, quando não a troca de antigos prelos de madeira, 
a serem substituídos por mais avançados de ferro. (...) 

Eram os fatos políticos que mantinham o fogo 
sagrado do jornalismo da província. (...) 

Mesmo quando subsistia o jornal, em que pesasse sua 
oposição aos poderosos, essa dissenção contribuía para 
enfraquecer ou deteriorar a situação financeira do dono, dado 
o risco das perseguições continuadas dos detentores do 
mando. 
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Também em 1986, foi lançado um novo catálogo 
abordando a história geral do jornalismo rio-grandense-
do-sul53. De acordo com os autores, sobre a imprensa 
gaúcha ainda havia muito a pesquisar, tanto porque os 
jornais rio-grandenses começaram a ser editados em um 
período pré-revolucionário, no qual, por razões técnicas 
e políticas, houve dificuldades de divulgação como 
porque nem sempre havia concordância entre os que 
vinham se dedicando a tal tarefa. Acerca do caráter 
fragmentário das fontes, afirmam, quanto a muitos dos 
periódicos sulinos, que os números existentes eram 

 
53 SILVA, Jandira M. M. da; CLEMENTE, Elvo & BARBOSA, 
Eni. Breve histórico da imprensa sul-rio-grandense. Porto Alegre: 
CORAG, 1986.  Elvo Clemente (1921-2007), nascido Antônio 
João Silvestre Mottin, em Maróstica, Itália, e conhecido como 
Irmão Elvo Clemente, era Doutor em Letras Clássicas e 
professor titular da Faculdade de Letras da Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS), sendo 
um dos fundadores dos seus cursos de pós-graduação; 
realizou estudos avançados em Filologia Românica na 
Universidade de Salamanca; na PUCRS, ocupou ainda os 
cargos de pró-reitor de Pesquisa e Pós-Graduação e de 
Extensão; foi Presidente do Conselho Estadual de Cultura, e 
da Academia Rio-Grandense de Letras; era membro de 
entidades como  a Academia Sul-Brasileira de Letras, da União 
Brasileira de Escritores, da Associação Rio-Grandense de 
Imprensa e de instituições de pesquisa linguística e literária; 
atuou como jornalista e crítico literário, além de colaborar na 
imprensa gaúcha e de ter escrito mais de três dezenas de livros 
(http://www.maristas.org.br/portal/noticias.asp?IDNtc=669). 
As informações sobre as duas outras autoras são 
extremamente escassas, sendo elas apresentadas no próprio 
livro, Jandira Silva como jornalista e licenciada em Letras e Eni 
Barbosa como Mestre em História, historiógrafa e arquivista. 

http://www.maristas.org.br/portal/noticias.asp?IDNtc=669
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esparsos e estavam sujeitos à ação incontrolável do 
tempo e do homem, além do fato de que, embora já 
houvesse a transcrição de muitos textos, era preciso 
haver continuidade desse trabalho. Já no que tange às 
publicações que circularam a partir da segunda metade 
do século XIX, os escritores valem-se dos registros já 
entabulados acerca do jornalismo rio-grandense54. 
 Os autores explicam que estenderam a pesquisa 
até o ano de 1935, buscando abarcar o conjunto de 
publicações periódicas que contribuíram para a evolução 
da imprensa gaúcha. Nesse quadro, levando em conta as 
dificuldades de catalogação precisa de todos os jornais 
do Rio Grande do Sul, tarefa considerada como quase 
inexequível, ativeram-se às limitações resultantes de 
informações indiretas sobre alguns dos periódicos. 
Ressaltam também o caráter compilatório de seu 
trabalho, justificando que, nas pesquisas daquele gênero, 
a fonte indireta, no caso o jornal, era o critério mais 
válido. Dessa forma, definem que o principal objetivo 
fora reunir informações acerca da imprensa gaúcha, 
adotando uma periodização que facilitasse a localização 
espaço-temporal dos periódicos, de modo a formular 
alguns subsídios a respeito daquela evolução histórica55. 
 O catálogo Breve histórico da imprensa sul-rio-
grandense define também sua metodologia de trabalho, 
ou seja, de acordo com a periodização adotada, foram 
arrolados os periódicos em relações de ordem 
cronológica, seguidos em relações em ordenação 
alfabética. Na primeira listagem ficariam os principais 
dados de cada jornal, como o início e término das 

 
54 SILVA et all. p. 9. 
55 SILVA et all. p. 10. 
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publicações, local (is) e nome (s) dos responsáveis. Na 
segunda, estariam as observações sobre alguns jornais já 
relacionados cronologicamente, aos quais eram 
acrescentados esclarecimentos. Indicam os autores que, 
para que se compreendesse melhor os dados contidos 
em cada uma dessas relações, convinha que fossem 
consultadas concomitantemente, visto que ambas se 
complementavam. A apresentação das publicações 
seguiria uma periodização, dividindo a evolução da 
imprensa rio-grandense em fase inicial (1827-1845), 
coincidindo com a preparação e desenvolvimento da 
Revolução Farroupilha; a fase de consolidação (1845-
1895), embasada nos “grandes marcos” do jornalismo 
gaúcho – A Reforma e A Federação; e a fase moderna (1895 
-...), abrangendo o período desde a criação do Correio do 
Povo até o limite estabelecido no recorte cronológico 
escolhido56. 
 Jandira Silva, Elvo Clemente e Eni Barbosa 
destacam ainda as dificuldades encontradas ao se 
confrontarem dados referentes à história da imprensa 
sulina, em um quadro pelo qual jornais pequenos, de 
“menor significação” eram praticamente desconhecidos, 
ao passo que os periódicos de maior duração também 
apresentavam dúvidas concernentes à relação completa 
dos seus responsáveis. Apontam também que havia uma 
espécie de sincronismo nos estudos sobre os jornais 
gaúchos, pois as fontes registravam dados conhecidos 
em determinado momento, de forma que não se chegava 
a ter certeza de que uma relação de jornais estivesse 
completa. Explicam ainda que, se por um lado a 
distinção das fontes fidedignas era um obstáculo a 

 
56 SILVA et all. p. 10-15. 
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transpor, quando as informações eram divergentes, por 
outro, era a manipulação dos resultados que dava a 
pesquisa o seu verdadeiro valor57. 
 Nesse sentido, os autores explicitam que na 
abordagem da história da imprensa rio-grandense 
tornava-se imprescindível a consulta metódica às fontes 
diretas, devido às constantes possibilidades de alteração 
nos acervos, uma vez que tal procedimento seria a única 
forma de eliminar dados contraditórios, quando a 
pesquisa se apoiava somente em fontes indiretas, de 
maneira que, se dissolvendo as dúvidas, se poderia 
observar a linha adotada pelos jornais, em diferentes 
períodos. Salientam também as dificuldades encontradas 
na execução do trabalho, as quais se multiplicavam 
quando se antepunham obstáculos advindos tanto da 
necessidade de preservação dos acervos de jornais, como 
da confrontação de dados de fontes diretas e indiretas. 
Ainda assim, os escritores pretendiam que seu catálogo 
contribuísse de alguma forma para que os dados 
compilados servissem de base a novos estudos58. 
 Revelando os grandes óbices enfrentados pelos 
historiadores da imprensa rio-grandense-do-sul, os 
autores esclarecem que a consulta metódica a jornais era 
uma tarefa muitas vezes quase que irrealizável e revelam 
o reconhecimento da necessidade de continuidade de 
seu trabalho, explicando que os dados ali registrados 
eram passíveis de alteração, à medida que surgissem 
novas fontes de pesquisa. Finalmente, os escritores 
defendem que um estudo comparativo dos jornais 
gaúchos se fazia necessário, mas qualquer tentativa se 

 
57 SILVA et all. p. 289. 
58 SILVA et all. p. 289. 
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esvaia ante a imprecisão de dados e a localização, não só 
do primeiro número, como também dos números 
existentes. Dessa forma, concluem eles que historiar a 
imprensa no Rio Grande do Sul constituía, em certo 
sentido, um “quebra-cabeça”59. Ainda que tenha 
mantido um caráter descritivo, Breve histórico da imprensa 
sul-rio-grandense já traz em si vários dos ensinamentos 
expressos três décadas antes por Carlos Reverbel, como 
a questão do trabalho em equipe, oriundo do meio 
universitário. Além disso, tal obra tem por mérito a 
sistematização de muitos dos dados até então 
levantados, bem como a organização das informações de 
cunho bibliográfico sobre o jornalismo rio-grandense. 
 
 

Trecho do texto 
 
Sobre a imprensa gaúcha, tem-se afirmado que há, 

ainda, muito a pesquisar, tanto porque os nossos jornais 
começam a ser editados num período pré-revolucionário – a 
fase preparatória da Revolução Farroupilha –, na qual, por 
razões técnicas e políticas, houve dificuldades de divulgação, 
como porque nem sempre há concordância entre os que vêm 
se dedicando a essa tarefa. 

Não há dúvida de que os jornais da imprensa 
farroupilha representam uma ínfima parte do que nos legou a 
imprensa do século XIX. Todavia, foi a partir da Revolução 
Farroupilha que se delinearam tendências e movimentos 
políticos no Rio Grande do Sul, e essa propagação de ideias 
foi feita através de nossos jornais. 

Note-se que, nesses jornais, as consultas não se 
esgotaram. Na medida em que nos afastamos, no tempo, do 

 
59 SILVA et all. p. 289. 
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período a pesquisar, a obtenção de dados se torna mais difícil. 
Os números existentes são esparsos e estão sujeitos à ação 
incontrolável do tempo e do homem. Embora já se tenham 
transcrito muitos textos, é preciso haver continuidade no 
trabalho. Há, por isso, maior preocupação com os jornais da 
primeira fase. 

Quanto aos jornais da segunda metade do século 
passado, se não se encontram preservados, estão, pelo menos 
registrados ou catalogados, em sua maioria. Resta, somente, 
reunir os catálogos existentes, confrontando-se com as 
informações dos diversos autores, a exemplo do que se fez 
com os jornais do período farroupilha. Este é um dos motivos 
por que, da segunda metade do século XIX, nos detivemos, 
predominantemente, nos jornais consultados na Biblioteca 
Pública de Porto Alegre e eles constituem, neste trabalho, a 
seção Apontamentos sobre jornais consultados. Um 
pequeno histórico de nossa imprensa surgiu, então, como 
decorrência, demarcando-se, incontinenti, as etapas do 
trabalho. 

Devido à insuficiência de dados, procuramos 
localizar os jornais da primeira fase, enfatizando o período 
farroupilha, para, na medida do possível, coletar informações 
que pudessem ser confrontadas com as obtidas em fontes 
indiretas. A partir dessa fase, ressalvados os apontamentos 

sobre jornais consultados, as informações provêm, quase 
todas, de fontes indiretas, complementando-se com os dados 
obtidos em jornais sujeitos à consulta nas demais instituições 
do gênero. 

Intensificou-se, assim, a pesquisa, com o objetivo de 
expor – e não de esclarecer – as divergências encontradas, no 
que diz respeito às datas, aos responsáveis e à própria 
existência desses jornais. Com o mesmo objetivo, estendemos 
a pesquisa até o ano de 1935, abarcando o conjunto de 
publicações periódicas que contribuíram para a evolução da 
nossa imprensa. De forma que, levando em conta as 
dificuldades de catalogação precisa de todos os jornais do Rio 
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Grande do Sul, tarefa quase inexequível, ativemo-nos às 
limitações resultantes de informações indiretas sobre alguns 
jornais. 

Ressaltamos, então, o caráter compilatório que 
emprestamos ao presente trabalho, visto que, em pesquisa 
desse gênero, a fonte indireta, no caso, o jornal, é o critério 
mais válido. O principal objetivo, pois, foi reunir informações 
acerca da imprensa gaúcha. Adotando-se uma periodização 
que facilitasse a localização espaço-temporal dos periódicos, 
pretendemos formular alguns subsídios à história da nossa 
imprensa. 

Sabemos haver omissões e, como em toda pesquisa, 
não termos, evidentemente, um trabalho completo. 
Selecionando-se os dados essenciais, procuramos 
complementá-los, na medida em que for necessário constatar 
a veracidade de cada um. (...) 

A realização desse trabalho nos leva a algumas 
rápidas conclusões. 

Sobressaem, em primeiro lugar, as dificuldades 
encontradas ao se confrontarem dados referentes à história de 
nossa imprensa. Jornais pequenos, de menor significação, são 
praticamente desconhecidos; mas os jornais de maior duração 
também apresentam dúvidas concernentes à relação completa 
de seus responsáveis. Há uma espécie de sincronismo nos 
estudos sobre nossos jornais, pois as fontes registram dados 
conhecidos em determinado momento e, dessa forma, nunca 
se chega a ter certeza de que uma relação de jornais esteja 
completa. Mas se, por um lado, a distinção das fontes 
fidedignas é um obstáculo a transpor, quando as informações 
são divergentes, por outro, é a manipulação dos resultados 
que dá a pesquisa o seu verdadeiro valor. 

Podemos concluir que, na abordagem da história da 
nossa imprensa, torna-se imprescindível a consulta metódica 
às fontes diretas, devido às constantes possibilidades de 
alteração nos acervos. 
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 Nas últimas décadas do século XX, as pesquisas 
históricas envolvendo a imprensa teriam significativo 
avanço no contexto da produção científica sul-rio-
grandense. Alguns desses trabalhos ainda tentam a 
reconstrução histórica do jornalismo gaúcho como um 
todo, fazendo uma história “da” imprensa. Tais 
abordagens são mais raras, pois, na maioria dos casos, 
está se realizando a história “através” da imprensa, com 
destaque para os trabalhos desenvolvidos nos cursos de 
pós-graduação em História, que têm estudado, com 
renovado arcabouço teórico-metodológico, a formação 
histórica do Rio Grande do Sul, utilizando a imprensa 
como fonte essencial. Esses estudos da história “através” 
da imprensa vêm apresentando uma tendência de não 
mais se dedicarem à pesquisa da história do jornalismo 
gaúcho em geral, realizando-se investigações 
particularizadas versando sobre certas cidades, ou ainda 
a respeito de determinado tema ou segmento no seio da 
sociedade. Embora ainda aconteçam alguns deslizes, 
significativa parte desses estudos tem destinado certa 
preocupação em trazer ao público ao menos algumas 
noções (mesmo que breves ou brevíssimas) de uma 
história “da” imprensa, não porque o fulcro do trabalho 
está centrado nesse enfoque, mas pelo reconhecimento 
da importância de tal abordagem para a qualidade da 
pesquisa. Nesses casos, os estudos até então entabulados 
a respeito da história da imprensa gaúcha têm sido 
fundamentais. 
 Nesse contexto de ampliação dos estudos 
envolvendo os meios de comunicação impressos, um dos 
escritos mais importantes desenvolvidos sobre uma 
história geral da imprensa no Rio Grande do Sul é o livro 
Tendências do jornalismo de Francisco Rüdiger, editado 
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em 199360. Em tal obra, o autor expressa o resultado de 
uma longa caminhada escrevendo sobre a evolução da 
imprensa gaúcha, expressa em artigos e ensaios 
publicados e apresentados em eventos. A renovação 
teórico-metodológica e a interação entre a ação da 
imprensa e o contexto histórico no qual ela foi praticada 
são as marcas registradas da publicação. 
 O próprio autor define seu trabalho como um 
esboço de reconstrução histórica do processo de 
desenvolvimento do jornalismo no Rio Grande do Sul, 

 
60 RÜDIGER, Francisco Ricardo. Tendências do jornalismo. Porto 
Alegre: Ed. da UFGRS, 1993. Francisco Rüdiger é Doutor em 
Ciências Sociais pela Universidade de São Paulo (1995) e 
Mestre em Filosofia pela Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul (1987). Professor titular da Pontifícia Universidade 
Católica do Rio Grande do Sul (1985), também leciona no 
Departamento de Filosofia e nos Cursos de Comunicação da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (neste caso, desde 
1990). Entre 1984 e 1990, foi professor da Universidade de 
Caxias do Sul e, depois, do Instituto Federal de Ensino Técnico 
e Tecnológico (Campus Porto Alegre, 1990-2008). Antes disso, 
exerceu funções de arquivista e pesquisador no Museu 
Hipólito José da Costa (Porto Alegre, 1978-1988). Dentre seus 
livros, podem ser mencionados: “Comunicação e teoria social 
moderna”, “Literatura de autoajuda e individualismo”, 
“Introdução à teoria da comunicação”, “Comunicação e teoria 
crítica da sociedade”, “Ciência social crítica e pesquisa em 
comunicação”, “Theodor Adorno e a crítica à indústria 
cultural”, “Martin Heidegger e a questão da técnica”, 
“Cibercultura e pós-humanismo”, “As Teorias da 
Comunicação”, “As teorias da cibercultura”, “O amor e a 
mídia”, “Origens do pensamento acadêmico em jornalismo” e 
“Síntese de História da Publicística” 
(http://lattes.cnpq.br/1808250344274013). 



 
 

94 

 

no qual pretende analisar a gênese e a metamorfose das 
práticas jornalísticas no estado em seus vários aspectos, 
privilegiando o ponto de vista da história social. 
Preocupa-se o escritor em conceituar seu objeto de 
estudo, definindo jornalismo como uma prática social 
componente do processo de formação da chamada 
opinião pública, prática essa que, dotada de conceito 
histórico variável conforme o período, pode se estruturar 
de modo regular nos mais diversos meios de 
comunicação61. 
 Na abertura de seu livro, Rüdiger promove uma 
crítica de cunho historiográfico, explicando que histórias 
da imprensa não constituem novidade nos horizontes do 
saber produzido no Rio Grande do Sul, como demonstra 
uma longa tradição de pesquisa. O autor atribui 
relevância a tais estudos, mormente no que tange ao 
arrolamento de fontes e dados, entretanto, enfatiza que 
esses trabalhos não podem ser confundidos com 
histórias do jornalismo, uma vez que o relato da 
sucessão cronológica de títulos de periódicos e da 
biografia de seus criadores não basta para compreender 
a natureza e a prática do jornalismo nos vários 
momentos de seu desenvolvimento. Para ele, nesse tipo 
de abordagem falta uma perspectiva teórica de análise 
do tema, de maneira que o leitor não tem uma explicação 
para as transformações verificadas no campo de estudo 
em foco, nem uma compreensão do seu significado para 
os contemporâneos e para o próprio tempo presente62. 
 Ainda assim, o autor considera essas pesquisas 
realizadas ao longo das últimas décadas como um ponto 

 
61 RÜDIGER, 1993. p. 7. 
62 RÜDIGER, 1993. p. 7-8. 
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de partida de um trabalho mais amplo de entendimento 
da história da imprensa e reconhece que não esgotará o 
todo da temática abordada em seu livro. Tal perspectiva 
advém da constatação de que o jornalismo enquanto 
prática tem vários aspectos, compreendendo seu 
conceito, sua rotina, seus agentes, seus suportes, sua 
linguagem e sua tecnologia, em um quadro pelo qual 
essa prática não se sustenta sozinha, estrutura-se em um 
contexto econômico, político e social, que não apenas 
condiciona seu comportamento, mas sofre 
dialeticamente a ação de sua práxis. Partilha o escritor 
da concepção de que esse tipo de pesquisa não pode 
ficar restrita a esforços individualizados, já que a 
abordagem conjunta de tal problemática constitui tarefa 
complexa para um coletivo de autores, de modo que 
enfatiza que seu livro representa um esboço de uma 
reconstrução geral da história do jornalismo rio-
grandense. Nesse sentido, ele não se propõe a fornecer 
um retrato acabado do tema enfocado e sim a desenhar 
uma perspectiva geral de análise capaz de fundamentar 
novas pesquisas63. 
 Para Francisco Rüdiger, o jornalismo gaúcho 
conheceu duas fases ou regimes jornalísticos. Norteada 
pelo conceito de jornalismo político-partidário, a 
primeira etapa foi predominante desde a sua formação, 
no transcorrer do século XIX até a década de trinta da 
centúria seguinte. Já a segunda, na qual predominaram 
os conceitos de jornalismo informativo e indústria 
cultural, começou a se gestar lentamente do início do 
século XX, quando surgiram as primeiras empresas 
jornalísticas, e se consolidou com a formação das redes e 

 
63 RÜDIGER, 1993. p. 8. 
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monopólios de comunicação. Ressalta o autor que a 
passagem de uma fase para a outra durou várias 
décadas e sua contraposição é um artifício didático, 
porque, no movimento histórico, as realidades são 
matizadas e se encontram em um fluir cheio de tensões e 
forças contraditórias, que não se deixa apreender em 
esquemas64.  

A partir de tais premissas e arcabouços teórico-
metodológicos, ao longo da obra, o escritor analisa as 
raízes do jornalismo rio-grandense, enfatizando o 
contexto histórico geral, o nascimento da imprensa e a 
pasquinagem; o jornalismo político-partidário, trazendo 
ao público questões como a mutação do regime 
jornalístico, política e violência e o declínio da imprensa 
partidária; o jornalismo literário independente, 
abordando a cultura jornalística alternativa e a transição 
para a modernidade; e, finalmente, o jornalismo 
informativo moderno, enfocando as empresas 
jornalísticas e as inter-relações entre jornalismo e 
indústria cultural. 

Ao concluir, o autor reitera sua concepção do 
jornalismo como uma prática social e enfatiza o debate 
sobre as especificidades das práticas jornalísticas rio-
grandenses, questionando se poderia haver referência a 
um aspecto gaúcho ou regional em tais atividades. A 
essa questão responde que não houve, nem há um 
jornalismo gaúcho, assim como não há um jornalismo 
nacional no Brasil, explicando que a formação e 
informação da opinião pública dependem de práticas 
universalmente reconhecidas e por isso os fenômenos de 
dominação, mas também de esclarecimento, que elas 

 
64 RÜDIGER, 1993. p. 8-9. 
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contêm são de ordem histórico-universal. Segundo ele, a 
particularidade, na verdade, está nas condições 
desiguais de desenvolvimento que o jornalismo 
encontrou na conjuntura brasileira65. 

Abordando a formação histórica do jornalismo 
sul-rio-grandense desde a sua gênese até a 
contemporaneidade, Rüdiger ultrapassa a história da 
imprensa escrita, chegando ao enfoque da mídia 
eletrônica, envolvendo os denominados modernos meios 
de comunicação de massa. Sua obra viria a constituir um 
trabalho referencial, sendo utilizada por pesquisadores 
das mais variadas áreas do conhecimento humano, com 
ênfase aos estudos em torno da história e da 
comunicação social. As informações por ele expressas, 
bem como seu modelo de análise do jornalismo viriam a 
ser citados à extenuação em trabalho científicos e o 
sucesso de seu livro revela-se também pelo fato de que, 
dez anos passados de seu lançamento, ele já estava em 
sua terceira edição. 
 
 

Trecho do texto 
 
O presente livro constitui um esboço de reconstrução 

histórica do processo de desenvolvimento do jornalismo no 
Rio Grande do Sul. Pretendemos analisar a gênese e a 
metamorfose das práticas jornalísticas no estado em seus 
vários aspectos, privilegiando o ponto de vista da história 
social. (...) 

Em linhas gerais, pretendemos mostrar que o 
jornalismo gaúcho conheceu até agora duas fases ou regimes 

 
65 RÜDIGER, 1993. p. 81-83. 
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jornalísticos. A primeira fase, comandada pelo conceito de 
jornalismo político-partidário, foi dominante desde a sua 
formação, em meados do século passado, até a década de 
trinta. A segunda, dominada pelos conceitos de jornalismo 
informativo e indústria cultural, começou a se gestar 
lentamente no início do século, quando surgiram as primeiras 
empresas jornalísticas, e se consolidou com a formação das 
atuais redes e monopólios de comunicação. A passagem de 
uma para a outra durou várias décadas e sua contraposição é 
um artifício didático, porque no movimento histórico as 
realidades são matizadas e se encontram num fluir cheio de 
tensões e forças contraditórias que não se deixa apreender em 
esquemas. 

As práticas de formação e informação da opinião 
pública, ligadas dialeticamente ao seu próprio movimento, 
dependem de certos regimes jornalísticos, de regras e conceitos 
que estruturam o jornalismo e se transformam pela práxis em 
curso nos diversos campos da vida social de cada época. Em 
função disso, pode-se concluir, a pesquisa que segue vale 
como contribuição, não somente para o conhecimento do 
desenvolvimento de nosso jornalismo, mas também para a 
redação de um dos capítulos da história social do Rio Grande 
do Sul. (...) 

A compreensão do jornalismo gaúcho se confunde 
com a do jornalismo brasileiro e este com a do jornalismo em 
geral, à medida que os dois primeiros fazem parte do 
movimento geral deste último, em suas condições históricas 
particulares. Nesse sentido, aliás, constitui sinal de nosso 
ingresso, desigual e contraditório, na modernidade. (...) 

De qualquer modo, podemos postular que, 
propriamente falando, não houve, nem há um jornalismo 
gaúcho, assim como não há um jornalismo nacional no Brasil. 
(...) A particularidade, na verdade, está nas condições 
desiguais de desenvolvimento que o jornalismo encontrou 
em nosso país. 
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Em meados da década de 1990, Sérgio da Costa 
Franco, após proferir uma palestra sobre o tema, publica 
o conteúdo da mesma no artigo “A evolução da 
imprensa gaúcha e o Correio do Povo”66, divulgado na 
Revista do Instituto Histórico e Geográfico do Rio 
Grande do Sul67. O cerne do ensaio era o estudo do 

 
66 FRANCO, Sérgio da Costa. A evolução da imprensa gaúcha 
e o Correio do Povo. Revista do Instituto Histórico e Geográfico do 
Rio Grande do Sul. n. 131. Porto Alegre, 1995. p. 33-40. Sérgio 
da Costa Franco nasceu em Jaguarão, no ano de 1928, 
passando a residir ainda jovem em Porto Alegre. Na capital, 
estudou no Colégio Anchieta, até 1945; bacharelou-se pela 
Faculdade de Direito da Universidade do Rio Grande do Sul e 
licenciou-se em História e Geografia pela Faculdade de 
Filosofia da mesma universidade. Foi juiz municipal em várias 
comarcas gaúchas, além de promotor público em Quaraí, 
Erexim e Porto Alegre, trabalhando também na 2ª Vara do 
Trânsito. Atuou como advogado, professor, jornalista, ensaísta 
e cronista e foi membro do Instituto Histórico e Geográfico do 
Rio Grande do Sul e do Círculo de Pesquisas Literárias. Dentre 
seus escritos podem ser destacados: “Biografia de José 
Bonifácio”, “O sentido histórico da Revolução de 1893”, “A 
Campanha Rio-Grandense”, “Júlio de Castilhos e sua época”. 
Dados obtidos a partir de: MARTINS. p. 230. O autor também 
publicou os seguintes livros de natureza histórica: “Origens de 
Jaguarão”, “Porto Alegre e seu comércio”, “Porto Alegre: guia 
histórico”, “A guerra civil de 1893”, “A pacificação de 1923”, 
“Getúlio Vargas e outros ensaios”, “Porto Alegre sitiada”, 
“Gente e coisas da fronteira sul”, “Os viajantes olham Porto 
Alegre”, “Maragatos – o Partido Federalista Rio-grandense”, 
“A velha Porto Alegre”, “Dicionário político do Rio Grande do 
Sul”, “Ensaios de história política” e “Porto Alegre ano a ano”.  
67 Tal Revista foi fundada com o escopo de ser um repositório 
de trabalhos originais no gênero; bem como constituir um 



 

101 

 

periodismo gaúcho e, em seu seio, o jornal porto-
alegrense Correio do Povo, de modo que a imprensa rio-
grandense é abordada, desde as suas origens até o 
surgimento do citado periódico. 

No artigo, Sérgio da Costa Franco faz referência 
aos trabalhos até então realizados acerca da imprensa 
rio-grandense-do-sul, citando as pesquisas de Carlos 
Reverbel, Abeillard Barreto e João José Cezar. Descreve a 
fase inicial do jornalismo gaúcho, associada ao confronto 
político, partidário, ideológico e bélico advindo da 
Revolução Farroupilha. Na etapa posterior a esta 
original, Franco aponta que os jornais de multiplicaram 
por todas as cidades e vilas gaúchas, ressaltando que os 
mesmos se circunscreviam ao contexto local, o que só 
viria a ser superado a partir da evolução dos meios de 
transporte e de comunicação, assim como dos recursos 
tecnológicos. O autor historia a evolução da imprensa 
diária rio-grandense, com destaque para periódicos 
como A Reforma, A Federação e o Correio do Povo, fulcro de 
sua pesquisa, a respeito do qual passa a discorrer, 
correlacionando-o ao contexto do jornalismo gaúcho68. 

 
 

 
esforço continuado e metódico na divulgação de elementos 
históricos que jazem desconhecidos nos arquivos públicos e 
particulares; e ainda promover a reedição de obras de grande 
raridade escritas sobre o Rio Grande do Sul; e, finalmente, 
divulgar os trabalhos históricos e geográficos elaborados pelos 
sócios do Instituto. (COLLOR, Lindolfo. A história e o 
Instituto Histórico. Revista do Instituto Histórico e Geográfico do 
Rio Grande do Sul. 1º trim., a. 1. Porto Alegre, 1921. p. 6.). 
68 FRANCO. p. 33-37. 
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Trecho do texto 
 
[Na] primeira fase da imprensa gaúcha (...) os 

periódicos (...) foram, quase todos, de pequeno formato, de 
duas, ou no máximo, 4 páginas, raros anúncios, quase 
nenhuma notícia e um forte conteúdo de controvérsia 
político-partidária. A publicidade que lhes era mais rendosa 
era a oficial, resultante da publicação de atos do governo. O 
jornalismo era, então, mera aventura individual, trabalho 
artesanal sujeito a graves riscos, estranho ainda a 
preocupações literárias e muito menos à intenção de noticiar 
fatos. Os graves riscos, evidentemente, não se relacionavam 
aos aspectos industriais da modestíssima tipografia de 
componedor e prensas manuais, mas ao furor da controvérsia 
partidária, que não impunha limites à virulência da 
linguagem nem aos recursos extremos da pancadaria e da 
depredação das oficinas. (...) 

Na segunda metade do século 19, os jornais se 
multiplicaram por todas as vilas da província. Compreende-
se que, dadas as dificuldades de transporte e comunicação, a 
folha impressa era, antes de mais nada, um artigo de 
produção e de consumo local. Antes da progressão das 
ferrovias e da formação de uma rede ferroviária integrada e 
mais ou menos abrangente, – o que só aconteceu na virada do 
século – era reduzida a possibilidade de penetração dos 
periódicos de Porto Alegre, assim como de Pelotas e do Rio 
Grande, nas pequenas comunidades do interior. Por isso e 
porque a imprensa não era uma atividade industrial, mas, 
sobretudo política, as folhas proliferavam, mesmo em cidades 
e vilas de pouca significação.  

[Em 1885] ainda predominavam os prelos manuais. 
Só os jornais de maior categoria tinham chegado ao uso de 
máquinas de propulsão a vapor ou a gás para as suas 
impressoras. Era o caso do Jornal do Comércio, do Mercantil, da 
Federação e do Deutschezeitung, em Porto Alegre, e do Correio 
Mercantil, em Pelotas. Tais veículos podiam alcançar tiragens 
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maiores, pois bem se pode calcular o quanto seria morosa a 
impressão de jornais em prensas a braço ou a pedal mecânico. 
De qualquer forma, o estrangulamento da circulação e a forte 
concorrência mantinham as tiragens em níveis muito 
modestos. (...) 

Mas vale registrar que os veículos dessa segunda fase 
da imprensa gaúcha tinham perdido o caráter de aventura 
individual e evoluíam para a condição de empresas, com 
maior número de redatores, separação das funções da 
redação e de gerência, e uma constante preocupação com a 
receita publicitária. Quase sem discrepância, eram jornais de 
4 páginas, sendo as duas primeiras com matéria redatorial e 
as duas últimas com anúncios. Um fato novo assinalava 
quase todos: a preocupação em difundir a literatura. O 
folhetim em rodapé, muitas vezes composto de molde a 
permitir que as páginas fossem recortadas pelo leitor e 
encadernadas, tornou-se frequente. Os bibliófilos conhecem 
esse tipo de livro, gerado nas folhas da imprensa periódica. 
Como a introdução das tipografias a vapor ou, mais tarde, a 
gás, ensejava alguma capacidade ociosa aos prelos dos 
jornais, era habitual que estes oferecessem seus serviços para 
a execução de outros trabalhos tipográficos e que até 
editassem livros em suas oficinas. 

Foi nesse clima e nessa encruzilhada onde se 
encontravam o jornalismo político e comercial, o artesanal e o 
industrial, que nasceu e cresceu a personalidade de Caldas 
Júnior, o fundador do Correio do Povo. (...) 

Chegamos ao final deste breve apanhado, estacando 
diante dos episódios mais recentes, que envolveram a grave 
crise do Correio em 1984, os quais, por serem 
contemporâneos, e, por isso mesmo, ainda sujeitos a 
controvérsias, não estão maduros para serem apreciados com 
objetividade. De resto, a evolução da imprensa passou a 
sofrer a pesada influência dos meios de comunicação 
audiovisuais, que geraram componentes novos em toda a 
problemática gerencial das atividades jornalísticas. 
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Um lustro depois, Sérgio da Costa Franco publica 
um outro ensaio, complementar ao anterior, abordando 
o jornalismo da capital gaúcha, constituindo um capítulo 
do livro Gente e espaços de Porto Alegre, intitulado 
“Evolução da imprensa porto-alegrense”69. Mesmo que o 
enfoque central do trabalho esteja concentrado no 
âmbito local, traz em seu conteúdo premissas aplicáveis 
também ao contexto estadual70. O objetivo fundamental 
da pesquisa é estabelecer uma periodização que 
caracterize os progressos da imprensa de Porto Alegre, 
desde os primórdios, em 182771. 

Segundo o escritor, tal jornalismo tem sua 
primeira fase entre 1827 e 1850, com periódicos voltados 
às disputas político-partidárias. A segunda, entre 1850 e 
1912, caraterizada por uma transformação qualitativa da 
imprensa. A terceira, de 1912 a 1954, com jornais 
modernos e avançados convivendo com outros ainda 
atrasados, além de trazer a ascensão do jornalismo 
empresarial. Finalmente, a quarta fase, que transcorre de 
1954 até a contemporaneidade, é qualificada como uma 
etapa moderna do periodismo, com a presença do 
jornalismo televisivo, a edificação de complexos de 

 
69 FRANCO, Sérgio da Costa. Evolução da imprensa porto-
alegrense. In: FRANCO, Sérgio da Costa. Gente e espaços de 
Porto Alegre. Porto Alegre: Ed. da UFGRS, 2000. p. 123-131. 
70 Perspectiva confirmada por Antonio Hohlfeldt, no artigo “A 
imprensa (1870-1930)”, publicado na coletânea História geral do 
Rio Grande do Sul – República Velha (1889-1930), o qual aborda 
uma periodização para o desenvolvimento da imprensa 
gaúcha, utilizando para tanto preceitos estabelecidos no 
modelo proposto por Sérgio da Costa Franco (p. 314) – 
referência completa na nota de número 76 deste livro. 
71 FRANCO. 2000. p. 123. 
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comunicação, o aperfeiçoamento tecnológico e a 
presença de periódicos do centro do país72. Além das 
diferenciações de natureza editorial, o autor utilizava-se 
dos progressos técnico-tecnológicos para a distinção das 
diferentes fases jornalísticas. 
 
 

Trecho do texto 
 
A primeira fase do jornalismo porto-alegrense pode 

ser delimitada entre os anos de 1827 e 1850. Praticava-se, 
então, um jornalismo marcadamente político-partidário, 
estranho ainda a preocupações literárias e muito menos à 
intenção de noticiar fatos. (...) 

A década de 1850, que será de afirmação cultural da 
capital gaúcha, vai assinalar uma transformação qualitativa 
na imprensa de Porto Alegre, graças, sobretudo, à projeção de 
dois periódicos de maior formato, bem redigidos e atraentes: 
O Mercantil (...) e o Correio do Sul. (...) 

É sempre difícil traçar limites cronológicos para a 
caracterização das etapas evolutivas de uma instituição 
qualquer. Mais ainda para a imprensa, que jamais teve uma 
evolução sincrônica e sistêmica. Jornais modernos, 
tecnicamente avançados, coexistiram e coexistem com 
veículos de maquinário fossilizado. Invariavelmente, as 
tipografias de poucos recursos se equipavam com o material 
abandonado ou tornado obsoleto nas empresas mais ricas. 
(...) 

Mas, na imprensa de Porto Alegre, há um marco 
expressivo que parece delimitar a fase nova da relação entre 
os veículos e seus leitores, um atrativo realmente importante 
para a ampliação do mercado: o emprego da clicheria ou 
zincogravura, que permitiu a reprodução das fotografias no 

 
72 FRANCO. 2000. p. 124-131. 
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papel de imprensa. (...) 
Essa terceira fase do jornalismo de Porto Alegre é 

caracterizada decisivamente pelo caráter empresarial do 
empreendimento jornalístico. (...) 

A crescente complexidade industrial da imprensa 
tornava-se incompatível com a pequena oficina de dimensões 
artesanais. Ocorre, então, que o jornalismo político sem 
desaparecer de todo, se torna raro e incapaz de concorrer com 
os grandes jornais. (...) 

Parece legítimo fixar o ano de 1954 (...) para o início 
da fase moderna do jornalismo de Porto Alegre. Trata-se do 
aparecimento do jornal A Hora [que] marcou uma revolução 
no jornalismo da cidade. Foi o primeiro jornal obediente a 
princípios de diagramação, com o planejamento de cada 
página, seja quanto às dimensões da matéria inserta, seja 
quanto à disposição estética. Ao mesmo tempo, inovou no 
tocante à impressão a cores, passando a utilizar amplamente 
os títulos em azul ou em vermelho, o que tornava o veículo 
especialmente atrativo. 

O pioneirismo de A Hora induziu os demais 
periódicos a buscar modernização, favorecida, aliás, pelos 
crescentes e acelerados progressos da indústria gráfica. (...) 

Essa derradeira fase da imprensa porto-alegrense, 
que é a que hoje vivemos, reveste alguns aspectos altamente 
significativos: 

a) a introdução da televisão (...) representou desafio 
para o jornalismo gráfico, obrigando-o a aperfeiçoar-se e a se 
tornar atraente; 

b) a formação de complexos de comunicação, 
associando empresas jornalísticas a cadeias de rádio e de 
televisão; 

c) o constante aperfeiçoamento tecnológico da 
indústria gráfica (...); 

d) a crescente penetração dos jornais cariocas e 
paulistas, favorecidos pela formação de um mercado nacional 
de leitores e pelo desenvolvimento dos transportes aéreos. 
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Às décadas da virada do século, a tendência de 
ampliação da quantidade de pesquisas de fundo 
histórico envolvendo a imprensa continuaria firme, 
entretanto, parcos foram os trabalhos em torno de uma 
história geral do jornalismo gaúcho. 
Exemplificativamente, no que tange a tais estudos, já no 
início do novo milênio seria lançada uma coletânea 
buscando abordar o conjunto da formação histórica sul-
rio-grandense e, nela a história da imprensa encontraria 
espaço reservado. Organizada a partir de um devir 
cronológico, a obra História geral do Rio Grande do Sul73 
destinaria lugar ao desenvolvimento do jornalismo 
sulino à época imperial, durante a República Velha e no 
período desde o pós-1930 até a contemporaneidade. 

Nessa coletânea, a história da imprensa gaúcha 
no período imperial ficou sob a responsabilidade de 
Francisco das Neves Alves74. Calcado em sua experiência 

 
73 Os coordenadores da coletânea ressaltam que a coleção 
representa o esforço de mais de cem historiadores em 
produzir um trabalho jamais realizado em sua profundidade e 
abrangência, uma vez que, por seu método e consciência, 
possui a proposição de servir como uma sinergia intelectual 
para futuras pesquisas e produções sobre a história do Rio 
Grande do Sul, tratando-se, portanto de uma obra aberta e 
convidativa. (BOEIRA, Nelson & GOLIN, Tau. O sentido desta 
coleção. In: História geral do Rio Grande do Sul – Colônia. Passo 
Fundo: Méritos, 2006. v. 1. p. 14.). 
74 ALVES, Francisco das Neves. A imprensa. In: História geral 
do Rio Grande do Sul – Império. Passo Fundo: Méritos, 2006. v. 2. 
p. 351-372. Francisco das Neves Alves é doutor em História 
pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul 
(1998), e possui pós-doutorado pelo Instituto de Cultura e 
Estudos Sociais – Portugal (2009), pela Universidade de Lisboa 
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na pesquisa de periódicos rio-grandenses-do-sul, o autor 
busca associar tal conhecimento às informações 
bibliográficas disponíveis e concentra sua análise na 
construção discursiva dos jornais rio-grandenses, desde 
a sua origem até a transição monarquia – república. 
Alves ressalta o papel assumido pela imprensa como 
fonte histórica e analisa vários dos gêneros jornalísticos 
que circularam no Rio Grande do Sul do século XIX. 
Lembrando os preceitos de Carlos Reverbel, o 
historiador explicita sua meta de prestar uma 
contribuição à edificação de uma historiografia acerca 

 
(2013), pela Universidade Nova de Lisboa (2015), pela 
UNISINOS (2016), pela Universidade do Porto (2017), pela 
PUCRS (2018) e pela Cátedra Infante Dom Henrique/ 
Universidade Aberta – Portugal (2019). É Professor Titular da 
Universidade Federal do Rio Grande desde 1989. Dentre seus 
livros sobre a imprensa podem ser destacados: “A pequena 
imprensa rio-grandina no século XIX”, “O discurso político-
partidário sul-rio-grandense sob o prisma da imprensa rio-
grandina (1868-1895)”, “Olhares impressos: a república 
brasileira sob o prisma da imprensa lusitana: repercussões e 
ruptura diplomática (1889-1895)”, “A convicção através da 
pena: a obra jornalística e literária do escritor Mario de 
Artagão no âmbito brasileiro-lusitano”, “De crayon à mão: a 
arte caricatural de Thadio Alves de Amorim”, “Visões 
espelhadas d’além mar: a primeira década da república 
brasileira sob o prisma da imprensa portuguesa”, “Ensaios 
acerca da imprensa sul-rio-grandense”, “Construção de 
imagens acerca da mulher na imprensa caricata lisbonense e 
carioca nas três décadas finais do século XIX” e “A mulher e as 
relações de gênero em imagens e textos: visões do feminino e 
do casamento na imprensa caricata portuense no último 
decênio do século XIX”. 
(http://lattes.cnpq.br/5044950592575587). 
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das práticas jornalísticas gaúchas, lançando mais um 
fragmento que comporá uma das ilhas em direção ao 
desvelar histórico do arquipélago da imprensa rio-
grandense75. 
 

Trecho do texto 
 
Fazendo parte do desenvolvimento de grande parte 

das sociedades contemporâneas, a imprensa ganhou de forma 
crescente o status de “fonte histórica”, posição nos últimos 
anos já completamente consolidada. Pouco a pouco foram 
vencidos os preconceitos contra os jornais como alvos da 
investigação histórica, em nome de um caráter supostamente 
tendencioso que este tipo de fonte teria. Passou-se a observar 
que essas tendências do jornalismo – característica também 
presente na maior parte dos documentos – poderiam ser 
detectadas pelo historiador, o qual teria condições de filtrar 
as informações prestadas pelos jornais, ou, ainda, de 
transformar esse caráter opinativo (ou tendencioso) em objeto 
de análise. No que tange especificamente a uma história da 
imprensa, ainda há muito trabalho historiográfico a ser 
empreendido, no entanto, para o caso sul-rio-grandense, este 
capítulo pretende constituir uma singela contribuição. Ao 
longo do século XIX, a imprensa escrita constitui-se no mais 
significativo meio de comunicação no seio das sociedades em 
que se fez presente. Servindo aos mais diferentes propósitos, 
fosse na divulgação de informações, fosse na difusão da 
leitura e da cultura, ou, ainda, na propagação dos mais 
diversos ideais, o jornalismo desse tempo atuou com 
tenacidade na formação de hábitos, pensamentos, costumes e 
opiniões, numa escala que, se não global, ao menos atingiu 
grande parte das comunidades de então. No Brasil e no Rio 
Grande do Sul daquela centúria, a imprensa exerceu 

 
75 ALVES, 2006. p. 365. 
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fundamental papel nas várias etapas da formação político-
administrativa e institucional do país, consistindo em veículo 
informativo de grande eficácia e contribuindo decisivamente 
para divulgar e fomentar as mais variadas ideias que 
circularam junto à consciência pública durante aquelas 
diversas fases. 
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Já o jornalismo rio-grandense à época da 
República Velha foi abordado por Antonio Hohlfeldt76. 
Com significativa parte da carreira dedicada a pesquisas 
em torno da comunicação social, o autor centra seu 
trabalho em estabelecer critérios para uma periodização 
da imprensa gaúcha, enfoque para o qual faz uma 
releitura de segmentos da bibliografia até então 
entabulada sobre o tema. Sua análise tem por mote 
principal os conflitos político-partidários que marcaram 

 
76 HOHLFELDT, Antonio. A imprensa (1870-1930). In: História 
geral do Rio Grande do Sul – República Velha (1889-1930). Passo 
Fundo: Méritos, 2006. v. 3.  t. 2. p. 313-325. Antonio Carlos 
Hohlfeldt possui graduação em Letras pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (1973), Mestrado (1991) e 
Doutorado (1998), ambos em Linguística e Letras pela 
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul e Pós-
Doutorado pela Universidade Fernando Pessoa – Portugal. É 
Professor Titular na Pontifícia Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul, tendo também atuado como docente na 
Universidade Fernando Pessoa – Portugal, na Université Paul 
Valéry III, UPV – França, na UNISINOS, na UCS, na ULBRA, 
na UNISC, nas Faculdades Monteiro Lobato e na Université de 
Montpellier II, Université de Mo – França. Dentre seus livros, 
podem ser citados: “Literatura e vida social”, “Teorias da 
Comunicação - conceitos, escolas e tendências”, “Teoria da 
comunicação: antologia de pesquisadores brasileiros”, 
“Literatura infanto-juvenil”, “Conceito e História do 
jornalismo brasileiro”, “Arte e cultura”, “Perspectivas críticas 
da comunicaçao em Cabo Verde e Moçambique”, “History of 
the press in portuguese-speaking countries”, “Uma história da 
imprensa lusófona”, “Utopia, resistência, perda do centro”, 
“Os desafios da pesquisa em história da comunicação”, 
“Tempo & Memória” e “Interações comunicacionais”. 
(http://lattes.cnpq.br/3101630544687086). 
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a vida gaúcha do período e o aporte de novas 
tecnologias que iriam interferir diretamente na 
transformação da imprensa estritamente partidária em 
uma imprensa industrial, em processo pelo qual se 
passou de uma produção artesanal à impressão 
absolutamente mecanizada. Para Hohlfeldt, a imprensa 
daquele recorte cronológico foi marcada por múltiplas e 
diferentes práticas jornalísticas justamente porque era 
um período de tanta confluência histórica quanto de 
confluência cultural77. 

 
 

Trecho do texto 
 
Pode-se, assim, começar pelo que se poderia chamar 

de “pré-história” da imprensa sul-rio-grandense a partir de 
1827 (...). 

Se considerarmos, portanto, a imprensa em seu 
sentido estrito, essa fase se iniciou estritamente em 1827 e se 
caracterizou por publicações precárias e pouco qualificadas, 
desenvolvendo-se até 1835, quando explodiu a Grande 
Revolução; 

- surgiria em seguida, uma imprensa revolucionária, 
compreendendo um período anterior à Revolução 
Farroupilha, entre 1830, mais ou menos, quando se 
radicalizam os sentimentos revolucionários, e 1845, quando a 
totalidade dos jornais publicados seguiu uma orientação 
determinada, a favor ou contra os rebeldes; 

- terminado o conflito, organizou-se uma imprensa 
partidária ou panfletária civil, que foi de 1850 até 1900, pelo 
menos, quando os proprietários e editores de periódicos se 
alinharam obrigatoriamente a algum dos partidos políticos 

 
77 HOHLFELDT. p. 313 e 325. 
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existentes, já que sem tal vínculo era quase impossível a 
sobrevivência financeira. Contudo, essa imprensa já não é 
mais exclusivamente partidária. É de se lembrar que, até 
então, inexistia a publicidade paga, capaz de sustentar uma 
publicação; essa fase começou a ser quebrada com o 
surgimento do Correio do Povo, em 1895, mas, especialmente, 
com o cansaço e o desgaste que os partidos políticos sofreram 
depois da Revolução de 1893, sobretudo porque o Partido 
Republicano Rio-Grandense praticamente monopolizou toda 
a atividade partidária; 

- quase simultaneamente, estruturou-se uma 
imprensa literária, que se iniciou ao final da década de 1860 e 
perdurou ao longo do século XIX e princípio do século 
seguinte, ainda que com variantes. Esse jornalismo foi dar o 
primeiro salto de qualidade, possibilitando os grandes jornais 
da época, que teriam menor efemeridade que todos os seus 
antecessores – é um dos períodos, portanto, que interessa ao 
estudo deste capítulo, até porque foi marcado pelo 
surgimento de revistas literárias, de publicações de 
caricaturas e de forte crítica social e, enfim, pela imprensa 
operária; 

- a imprensa industrial começou com o surgimento 
da clicheria, em 1912, e perdurou ao longo de todo o século, 
praticamente até a década de 60, quando um novo processo, 
que foi a composição a frio da off set, passou a ser aplicado 
pioneiramente pelo jornal Zero Hora, de Porto Alegre. Esse é o 
segundo período de interesse deste estudo, porque foi 
caracterizado pelo surgimento das revistas para a família e a 
diversificação das publicações, com a segmentação dirigida às 
mulheres, aos jovens, às crianças etc. Foi também o período 
em que a competição com outras mídias, como o cinema e, 
mais tarde, o rádio, fez com que forte revisão técnica da 
imprensa fosse perseguida pelos profissionais; 

- a imprensa empresarial, iniciada ainda ao longo do 
período do Estado Novo, culminou, na década de 70, com a 
indústria cultural e a presença dos grandes grupos de 
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comunicação. Nesse período, as empresas jornalísticas foram 
procurar se modernizar cada vez mais, adquirindo 
maquinário, ampliando a competição entre elas e, enfim, 
buscando uma crescente aproximação com o seu público, o 
que foi bem além da simples função jornalística da 
informação e da opinião; 

- a imprensa de massa se caracterizou [pelas] “redes 
midiáticas”, ou seja, a propriedade múltipla, por uma mesma 
empresa, de diferentes segmentos da comunicação social, 
como jornal e emissora de rádio, ou de televisão e, mais 
recentemente, projetos na rede internacional de 
computadores; esse período, iniciado em torno dos anos 70, 
esgotou-se no final dos anos 90; 

- a imprensa de divertimento, iniciada ao final da 
década de 90, encontra-se, evidentemente, ainda em 
desenvolvimento. Caracteriza-se pelo ultrapassamento da 
função informativa-opinativa da imprensa, para priorizar a 
prestação de serviços e garantir boas horas de lazer e 
entretenimento, levando ao auge aquela quarta função 
preconizada (...) para a imprensa e amplamente assumida 
pelos demais meios de comunicação social. 
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Finalmente, na obra História geral do Rio Grande do 
Sul, o enfoque da história do jornalismo sul-rio-
grandense a partir dos anos 1930 coube a Francisco 
Rüdiger78. Usando o cabedal de pesquisas até então 
realizadas o autor apresenta uma perspectiva ampla das 
práticas jornalísticas da época em questão, envolvendo 
tanto a imprensa escrita quanto o conjunto da mídia 
eletrônica, como rádio, televisão e internet, abordando 
tópicos como as passagens para a modernidade, a 
unificação do mercado e a integração nacional, a 
dependência regional e o desenvolvimento associado, o 
triunfo do globalismo, a relevância da publicidade e a 
questão entre o regionalismo e a globalização. Mantendo 
a perspectiva das intensas inter-relações entre ação da 
imprensa e os fundamentos socioeconômicos e culturais, 
Rüdiger define que a nota dominante do período por ele 
abordado foi a própria transformação da indústria 
cultural, a qual não se fez linearmente, sem pontos de 
fricção e necessidade de transações ou acomodações com 
a herança local e o passado pré-capitalista, engendrando 
vários tradicionalismos no Rio Grande do Sul79. 
 
 
 
 

 
78 RÜDIGER, Francisco Ricardo. Cotidiano, mídia e indústria 
cultural: modernidade e tradicionalismo, dos anos 1930 à 
atualidade. In: História geral do Rio Grande do Sul – República – 
da Revolução de 1930 à ditadura militar (1930-1985). Passo Fundo: 
Méritos, 2007. v. 4. p. 355-398. Sobre a ação intelectual do 
autor, ver nota de número 60 deste livro. 
79 RÜDIGER, 2007. p. 356. 
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Trecho do texto 
 
O Rio Grande do Sul situa-se nesse contexto como 

uma região que sempre se caracterizou, economicamente, 
pela situação periférica, cujas relações externas sempre foram 
mais fortes e dinâmicas do que seu âmbito de realização 
interna. Em 1930, confirmou-se, em vez de rever-se, a vocação 
agropastoril de nossa economia, a nossa condição de 
abastecedores de matérias-primas para fora e de gêneros 
alimentícios para dentro do país. 

Verificou-se, contudo, progressiva aceleração da vida 
urbana e a entrada das relações capitalistas na vida cotidiana 
de suas cidades principais (...). 

No Rio Grande, desde 1930, característico dos meios 
de comunicação e dos fenômenos de cultura popular urbana 
foi sua conversão, primeiro em bens de consumo e mais tarde 
em veículos de indústria cultural. Na época, a atividade 
jornalística dominante ainda era político-partidária e o modo 
de vida levado na base da reprodução mercantil simplificada. 
As condições mais imediatas estavam, porém modificando-
se. Disso nos dão sinal não apenas as novas avenidas 
ladeadas de prédios em modern style, os painéis publicitários, 
a eletricidade, as máquinas toca-discos, os letreiros em art 
déco, as salas de cinema palacianas, as revistas ilustradas, os 
utensílios elétricos, as lojas de departamento, os programas 
de rádio, os parques de exposições, o crescimento do tráfego 
de automóveis. (...) 

Constatável nos registros literários a partir de então, 
também encontramos sinais dessa metamorfose na 
experiência da cidade no texto das notícias de jornal e nas 
lembranças de intelectuais que vivenciaram a conjuntura. (...)  

Nos anos 30, a concorrência entre os jornais, cada vez 
mais organizados como empresas, passou a um novo 
patamar. Depois que foram fechados os partidos e se proibiu 
o partidarismo na imprensa (1937-45), ainda haveria jornais 
políticos e partidários, e isso até 1964. Porém, essa retomada, 
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notável no interior, sobretudo, teria força e alcance reduzidos. 
A censura durante o período estado-novista, os estímulos à 
modernização institucional e a crescente influência das 
concepções norte-americanas fizeram com que acabasse por 
se impor o modelo de gestão empresarial e o estilo 
informativo na prática do jornalismo. 

Estavam surgindo e se consolidando entre nós, mais 
do que as cadeias de jornais e emissoras de rádio, um modelo 
empresarial para explorar a comunicação. O entretenimento e 
o jornalismo começaram a convergir através de sua promoção 
conjunta, mas ainda paralela, por uma mesma empresa. A 
expansão dos negócios em escala cada vez mais nacional e o 
estímulo à ação empresarial envolveram a área de 
comunicação. (...) 

No Rio Grande do Sul, o processo revestiu-se de 
certas particularidades, que procuramos destacar neste breve 
ensaio. Formou-se aqui um poderoso conglomerado de 
comunicação, que tem logrado compor de forma regional, 
ainda que essa não seja dominante, os princípios 
mercantilistas e globalitários que regem soberanos a 
expansão da indústria cultural e do sistema capitalista. (...) 

As revistas de circulação nacional, as redes de 
televisão, algumas também de rádio, e agora, cada vez mais, 
os serviços de internet integram-nos em consciência na ordem 
global da cultura de mercado. A possibilidade de 
transferência da empresa que domina a região para outros 
donos sempre existe, é claro, mas não há ameaça à vista de 
controle direto do mercado local que ela conquistou por parte 
de grupos de fora do Rio Grande do Sul. 
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 Normalmente coerentes com suas conjunturas 
historiográficas e caracterizados por avanços e 
limitações, o conjunto dos trabalhos que abordou o 
jornalismo sul-rio-grandense representa, a sua maneira, 
uma parcela na estruturação do conhecimento histórico 
sobre a imprensa gaúcha. Os alcances e limites dos 
mesmos, passíveis de uma crítica historiográfica, estão 
intimamente ligados à visão dos respectivos autores do 
modo de fazer história, peculiar à tendência e ao 
momento histórico-historiográfico nos quais eles 
escreveram80. Nessa linha, a importância de tais estudos 
não pode ser diminuída ou desprezada, uma vez que as 
gerações de historiadores que se sucedem não se 
parecem, pois, o historiador é sempre de um tempo, 
aquele em que o acaso o fez nascer e do qual ele abraça, 
às vezes sem o saber, as curiosidades, as inclinações, os 
pressupostos, em suma, a ideologia dominante, e, 

 
80 Sobre esse aspecto, Helga Piccolo afirma: Trabalhos que se 
incluem na chamada história tradicional ou factual, sendo 
enfatizados fatos, datas, personagens e não sendo 
contemplada a desmitificação do passado foram e continuam a 
ser produzidos. Devem ser in limine, descartados? Não nos 
parece ser esta uma solução, porque nenhuma obra analítica 
pode prescindir de informações. E o mérito desta história 
tradicional ou factual está na profusão de informes que sua 
leitura propicia. (PICCOLO, Helga Iracema Landgraf. A 
Revolução Federalista no Rio Grande do Sul: considerações 
historiográficas. In: ALVES, Francisco das Neves & TORRES, 
Luiz Henrique (orgs.). Pensar a Revolução Federalista. Rio 
Grande: Ed. da FURG, 1993. p. 66.).  
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mesmo quando se opõe, ele ainda se determina por 
referências aos postulados de sua época81.  
 Dessa maneira, com relação a essas obras sobre o 
jornalismo rio-grandense, nunca será demais ressaltar o 
mérito desse trabalho, quase sempre desamparado de 
recursos, mas valentemente continuado82. O predomínio 
do caráter descritivo em detrimento do interpretativo na 
maioria desses escritos não serve como justificativa para 
relegá-los ao esquecimento, constituindo-se, isto sim, em 
representativas fontes bibliográficas, complementares às 
análises históricas acerca do jornalismo gaúcho83. O 
pensamento histórico é cumulativo e não se pode 
ignorar a contribuição de historiadores de diversas 
correntes84, mormente no que se refere à obtenção de 
dados, ainda mais ao tratar-se da história da imprensa 
sul-rio-grandense, assunto sobre o qual até mesmo a 

 
81 RÉMOND, René. Uma história presente. In: RÉMOND, René 
(org.). Por uma história política. Rio de Janeiro: Ed. da UFRJ, Ed. 
da Fundação Getúlio Vargas, 1996. p. 13. 
82 MOREIRA. p. 49. 
83 Nessa linha, Arno Wehling, quanto ao divórcio entre uma 
abordagem que privilegia o sistema estrutural e outra que 
privilegia a interpretação, geralmente pela via da perscrutação 
das intenções do agente, individual ou coletivo, explica que 
essa dicotomia não tem razão de ser, uma vez que a prática da 
pesquisa e da consequente resolução de problemas nos ensina 
que não existem procedimentos puramente analíticos ou 
hermenêuticos, de modo que não existe incompatibilidade, 
antes complementariedade, entre ambos os procedimentos. 
WEHLING, Arno. O advento do III Milênio: reflexões de 
historiadores. Revista da Sociedade Brasileira de Pesquisa 
Histórica. n. 13. Curitiba: SBPH, 1997. p.77.  
84 FLORES. p. 90. 
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menor das informações significa a recuperação de mais 
um fragmento para promover a sua reconstrução. Além 
disso, a maioria dos pesquisadores que promoveram 
uma renovação teórico-metodológica no trato com a 
história geral do jornalismo gaúcho lançou mão de 
informações que foram acumuladas pelas várias décadas 
de construção historiográfica acerca do tema. 
 O mais fundamental é que esse processo 
historiográfico permaneça em constante edificação, 
ficando demarcada a importância de uma história “da” 
imprensa como condicionante essencial ao conhecimento 
do conjunto do devir histórico. Tal relevância advém da 
constatação de que os jornais são verdadeiros arquivos do 
cotidiano, servindo como a fonte mais completa e, em sua 
diversidade, mais objetiva da história geral. Nessa linha, 
testemunhas e atores da vida nacional e internacional os 
periódicos são documentos de uma riqueza 
considerável, mas difíceis de utilizar. Daí o significativo 
papel do “historiador da imprensa” o qual, mais do que 
outros, se defronta com a dificuldade de descrever ao 
mesmo tempo a floresta e suas árvores85. No contexto 
internacional, nacional, e fundamentalmente no regional 
tal faina de historiar a imprensa está ainda por ser 
construída e o saber historiográfico até então promovido 
pode servir de base, de inspiração ou até mesmo para 
estimular a contestação nos trabalhos que virão no 
porvir. 
  

 
85 ALBERT, Pierre & TERROU, Ferdinand. História da imprensa. 
São Paulo: Martins Fontes, 1990.  p. 2. 
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